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PORTO 45 DE JUNHO. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 


Assim como as feiras eram o resultado 
da falta de communicações faceis e rapidas 
entre os povos, as exposições são o resul- 
tado da intimidade em que hoje vivem, não 
só os habitantes de um mesmo reino, mas 
as differentes nações. 

As reformas economicas que por toda a 
parte se realisam ou se intentam tornam ainda 
mais indispensaveis as exposições agricolas e 
industrises. 

A hospedagem. que o palacio da Bolsa 
Commercial vai dar á proxima exposição da 
industria, que em agosto se abre no Porto, 
exprime bem a ideia de communidade de in- 
terosses que ligam o trabalho e o capital nas 
manifestações em que nos apparece unido , 
quer estas pertençam á industria commercial, 
fabril ou agricola, 

Acabou o tempo do antagonismo entre 
os que se dedicam a esses ramos de indus- 
tias, que unicamente são diversas na appli- 
cação, mas que se regulam pelos mesmos 
principios economicos. 

Quem não vir estas verdades, não lem 
olhos para vêr. 

Produzir muito e barato é hoje a mis- 
são da industria fabril. Provar a perívição 
dos methodos de trabalho em todos os ar- 
tefactos é o seu dever, depois que a gene- 
ralisação do machinismo facilitou os meios 
de aperfeiçoar a fabricação de todos os ob- 
jectos, tanto os lgares e de menos 
valor como os mais raros e valiosos. 

Na epocha em que vivemos, o trabalho 
fabril não pede sos poderes publicos, para 
garantia do seu desenvolvimento, que tri- 
bute os povos com direitos excessivos sobre 
os productos estrangeiros, a fim deque esse 
tributo represente a escalla em que se deve 
firmar o seu lucro. O que as industrias re- 
querem, em todas as nações, é que as com- 
municações sejam baratas e rapidas, que 
commercio, desembaraçado de muitas peias, 
lhes possa fornecer as materias primeiras dos 
pontos onde mais abundem e que os Capi- 
taes annunciem na baixa do juro a prospe- 
ridade geral. E" esta a verdadeira protecção, 
a unica proficus, que aproveita a todos, sem 
sacrificio de ninguem. 

Se a nossa industria não conta ainda com 
ella, mas proporções com que essa protecção 
vigora em Inglaterra e na França, é inne- 
gavel que alguns beneficios lhe deve. 

Duzentas e setenta leguss de estradas 
foram postas, em pouco mais de dez annos, 
ao serviço da circulação dos productos agri-. 
colas e fabris do reino. Avultados capilaes 
se empregaram em melhorar e desenvolver 
uma e outra industria. Não nos parece pos- 
sivel retrogradar no que diz respeito ao au- 
gmento da viação publica nem no melhora- 
mento do credito em todo o sentido. 

E', portanto, esperançosa a situação da 
nossa industria, da que está nas condições 
naturaes de ser util a si e ao paiz. 

Esperamos vél-a concorrer a imostrar- 
nos os seus progressos e a justificar a sus 
importancia na proxima exposição. Temos 
visto com salisfação as nolicias do reino vi- 
sinho ácerca da vinda de alguns das seus pro- 
ductos á nossa exposição. 

E' este um verdadeiro protesto contra a 
loucura do iberismo. Deixem-nos chamar as 
cousas pelos seus nomes. Só podêmos qua- 
lificar de loucura uma ideia invasora e que 
faria retrogradar a civilisação de dous po- 
vos, aecendendo entre elles o facho da guerra 
Rapetimos, a presença dos productos hespa- 
nhoes na exposição do Porto será uma de- 
monstração eloquente da parte sensata da 
Hespanha, dos homens que pensam e que 
trabalham, provando o seu desejo de que 
ambos os povos, respeitando cada um a sua 
nacionalidade, permanecendo fieis ás tradi- 

õ i estreitem as relações bene- 
ficas do commercio em beneficio comam. 

N'esta exposição poderá, com taes ele- 
mentos, começar um estudo novo e da maior 
utilidade, mórmente para as nossas reformas 
economicas, 

E" de alta conveniencia que a Hespanha 
e Portugal conheçam reciprocamente qual é 


e e e 


a verdadeira situação industrial de cada um 
dos povos. 

O futuro des suas permutações commer- 
cises depende d'esse estudo. Deve ser mais 
amplo e complexo, mas é bom começal-o, 
por mais modesto que seja a principio, por 
que, sendo incontestavel a sua necessidade, 
será apreciado e seguido depois em mais lar- 
go quadro. 

A concorrencia dos industrises do Porto 
não deixará de ser o que deve. Cumpre-lhe, 
pela quantidade e qualidade dos productos, 
honrar os expositores que de fóra do distri- 
eto aeceitaram o seu convite. O Porto é uma 
cidade que não falta nnnca so que deve a 
si. Temos confisnça em que será brilhante 
o modu como se haverão os-seus industriaes 
no desempenho d'esta bunrosa missão de que 
nobremente se investiram. 

Das provincias do norte do reino, e mes- 
mo das outras, acudirá bastante gente ao Por- 
to durante a exposição industrial. 

Muitos d'esses visitantes se transforma- 
rão em consumidores dos productos de que 
tomem conhecimento por essa occasião. 

- Um dos premios seguros, e com que de- 
vem contar os concorrentes a expôrem seus 
artefactos será verem, depois da exposição, 
augmentar a venda de todos os productos da 
industria. E” este sempre o resultado de se 
aproximar o consumidor do productor. 

E não existe ao presente meio mais ef- 
ficaz de renlisar essa aproximação do que pe- 
las exposições. Aproveitemol-o todos. Nem 
só fóra do paiz devemos ambicionar a glória 
do nome portuguez n'estas festas do trabalho, 
As nações não vivem hoje isoladas e 
tão conhecidos são os actos de seus filhos 
dentro dos limites do territorio da patria co- 
mo quando transpoem esses limites. 

Não basta, para sermos uma nacionali- 
dade respeitada e respeitavel, que nos cu- 
bram as quinas gloriosas de Ourique; é mister 
que trabalho, elemento vital da civilisação 
moderna, se mostre 4 sombra d'esse estan- 
darte sagrado por feitos heroicos tão vigoroso 


9/e productivo, que nos garanta a posição con- 


uistada, por nossos maiores, entre as na- 
ções independentes e livres. E' este um de= 
ver que deveremos saber cumprir na proxima 
exposição industrial d'esta cidade. 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 129 DE 11 DE JUNHO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta de lei authorisando o governo a 
decretar a cobrança do imposto do séllo por 
meio de estampilha para quaesquer diplomas, 
actos e papeis sujeitos ao mesmo imposto an- 
tes e depois de escriplos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Aviso de que o presidente dos Estados 
Unidos estabeleceu um bloqueio nos portos 
da Virginia, Carolina do Norte, Carolina do 
Sul, Georgia, Florida, Alabama, Luisiania, Mis- 
sissipi e Texas. 

— Portaria mandando isentar do serviço 

da armada ou ficar sujeitos ao mesmo ser- 

viço varios maritimos pertencentes aos con- 

celhos de Gaia, Porto e Villa do Conde. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Circular da associação para o furneci- 
mento das lãs, da camara do commercio de 
Bradford, e Halifax, dirigida a todas as pes- 
suas interessadas na producção das lãs co- 
loniaes e estrangeiras. 

— Resumos do activo e passivo dos 
Bancos de Portugal e Mercantil Portuense 
em 31 de maio de 1861. 


—— ease 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 11 de junho de 18611 
PresiDeNcia DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

Ao meio dia e tres quartos abriu-se a ses- 
são, estando presentes 68 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


E gtÊgÇÃrRÔÉ(É€sna nam 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT, 
(Traducção da 6.º edição.) 
M 
(Continuado 131.) 


-- Lello deitou-se descontente de si mesmo, 
incerto do que diria Tolla, e sem achar mo- 
dos de se justificar a seus proprios olhos. 
A" força de procurar, assentou em pedir á 
condessa Feraldi que contasse tudo a sua filha. 
« O golpe será menos sensivel, —disse comi- 
go — se não fôr dado por mim, » Para ficar 
em páz com a consciencia, prometteu a si 
mesmo que, logo que se visse fóra de Roma, 
teris animo para pedir o consentimento de 
seu tio. Vinte vezes tinha tido a bôca aberta 
pera lhe declarar tudo e uma timidez parva 
O tinha sempre impedido de pronunciar o 
nome de Tolla. « E”, de certo, a vista de meu 
tio que me atemoriso;— pensuu elle— defronte 
do meu linteiro hei-de ser menos acanhado. » 
Adormeceu muito tarde e sonhou que ers 


— E' o snr.? — disse-lhe elle, esfre- 
gando os olhos — Estimo muito vél-o. Sabe 
a fabula dos «Dous Pombos» ? 

Sei-a de cór. E' um lindo romance 
de tres paginas, O que, sobretudo, n'elle é 
admiravel é n moral. 

— Parece-lhe ? 

— Sem dúvida, e recommendo-lhe que 
a medite. Aquella fabula prova, melhor que 
um sermão, que dous irmãos não devem via- 
jar um sem o outro. 

— Dous amantes? 

— Dous irmãos. 

— Tinha ouvido dizer que se tractava 
de dous amantes. 

— Quem foi que lhe pregou essa pêta? 
Ha tanto amor n'essa fabula como no barrete 
do cardesl-vigario. Ora ouça: 


— Mano, que é o que intentas? — 
O outro pombo lhe disse — 

— Qués-me deixar? A ausencia 
E' o môr dos males todos. (*) 


E mais adiante : 


Ai! direi quando chôra — 
Terá meu mano quanto 
Lhe peça o seu desejo ? 


O sor. secretario Miguel Ozorio, disse 
que ia ser remetido á commissão de pode- 
res um officio, que o snr. Antonio Gomes Bran- 
dão hontem entregou ao snr. presidente , 
quando foi chamado para prestar juramento, 
no qual o director da companhia dos cami- 
nhos de ferro so sul do Tejo, lhe accusa o 
officio em que este snr. deputado se demit- 
te de director da mesma companhia. 

Foi lido na meza e approvado o parecer 
da primeira commissão de poderes, que acha 
legal o diploma do snr. deputado Domingos 
de Barros Teixeira da Molta; sendo em segui- 
da proclamado deputado. 

Foi introduzido na sala e prestou juramen- 
to, o snr. Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz. 

O snr. presidente annunciou que sobre 
a meza está um caderno para se inscreverem 
alguns senhores, que quizerem a palavra para 
antes da ordem do dia. 

O sur.-Menezes Pitta mandou para a meza 
o diploma do snr. Joaquim Ribeiro de Faris 
Guimarães, deputado pelo Porto, declarando 
que este snr. não tem podido comparecer, 
em consequencia de negocios urgentes, que 
tem a tractar, ) 

O snr. Monteiro Castello Branco, decla- 

rou que o snr. Bernardo de Albuquerque, 
deputado por Mangualde, não tem compare- 
cido ainda por motivo justificado. 
- O snr. Figueiredo de Faria mandou para 
a meza um documento do facultativo justifi- 
cando a falta de comparencia do snr. depu- 
tado -por Montalegre, Manoel Alves Martins 
de Moura. 

Leu-se na meza e foi approvado o pare- 
cer da commissão de poderes, que acha le- 
gal o diploma do snr. João da Fonseca Cou- 
tinho, deputado eleito por Portalegre, sen- 
do depois proclamado deputado. f 

Foiintroduzido na sala, prestou juramen- 
to e tomou assento q snr. Francisco Izidoro 
Vianna, 

ORDEM DO DIA. 
(1.º parte.) 
Eleição da commissão de fazenda. 


U snr. presidente disse que esta com- 
missão ha-de ser composta de 11 membros. 
Corrido o escrutínio, «verificou-se terem 
entrado na urna 85 listas, sendo 13 braneas 
e sahiram eleitos os snrs 
Xavier da Silva com 


Faustino da Gama. -64 >» 
Gaspar Pereira. 62» 
Chamiço . . 62 » 
Lobo d'Avila. o 61048 
A. Y. Peixoto Ex 

Braancamp.. OL d 
Aragão Mascaren és O cio 
Gomes de Castro, » 


Simas... cmo o 
O snr. Ferrer mandou para a meza O 
parecer da commissão de poderes sobre a 
eleição do circulo n.º 154. 
Mandou-se i; mir. 
Foram introduzidos na sala, prestaram 
juramente e tomaram assento os snrs. Fon- 
seca Coutinho e Calça Pina. 
2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão de pareceres das commissões 
de poderes 
Entrou em discussão o parecer da 2.º 
commissão de poderes relativo ao proces- 
so eleitoral do circulo n.º 74, Moimenta da 
Beira, concluindo a commissão pela sua ap- 
provação. 
O snr. Pinto de Araujo sobre a ordem 
mandou para a meza a seguinte proposta 
Proponho que a eleição de Moimenta da 
Beira, circulo n.º 74, seja adiada até que 
pelo ministerio do reino seja remettido com 
urgencia a esta camara o livro aonde foram 
lançados os recenceamentos originaes de 1860 
e 1861 do concelho de Moimenta da Beira. 
Esta proposta sendo apoiada, entrou em 
discussão. 
O snr. Lobo d'Avila como relator da 
commissão, expoz a desnecessidade dos do- 
cumentos pedidos pelo illustre deputado, por 
quanto a commissão tendo feito um minu- 
cioso exame de todo este processo eleitoral, 
reconheceu sim terem-se dado algumas irre- 
gularidades, n'esta eleição, mas estas eram 
taes que não podiam invalidar a eleição ; e se 
por ventura as commissões de poderes re- 
geilassem as eleições em que se deram ille- 


Meu mano, ouve? Além d'isso, quem di- 
rise 0 mais senão uma irmã? — E o irmão 
respunde : 


sem Não chóres; 

Que dias tres me bastam 
Por que a alma me contente. 
Virei depois contar-te 

As minhas aventuras, 
Pontiuho por pontisho : 
Terás divertimento, (*) 


— Pois devéras acredita que, se se tractasse 
de dous amantes, os francezes consentiriam 
que os seus filhos lêssem estes versos? De- 
mais, La Fontaine conhece muito bem o cora- 
ção humano para querer que dous amantes vi- 
vam cozidos um so outro. Elle sabe que o mais 
bem constituido smor não resistiria a este 
regimen e morreria de enfado no fim de al- 
guns mezes. À auzencia, que mata a amisade 
8 todos os sentimentos frouxos, exalta as pai- 
xões violentas. Qual foi a mulber que deu 
ao mundo o mais brilhante exemplo de fide- 
lidade? Penelope, cujo marido esteve ausente 
vinte annos. Lucrecia repelliu o amor de Sextus 
porque seu marido estava no campo; tel-o- 


um pombo acossado pelo temporal. Acordou ás 


nove horas de manhã com a visita de Rouquelte. 


Bom agasalho, e ceia ? 
E o mais?. A 


(*) Traducção de Filinto Elysio, 


bia talvez altendido, se livesse tido Collatino 
sempre ao pé de si. E' na amisade que os 


[*) Traducção de Filinto Elysio. 


-|cão foi feita pelo recenseamento de 1860 ou 


dem do dia para ámanhã era—na 1.º parte a 
eleição das commissões de obras publicas e 
administração publica—e na 2.º parte a conti- 


galidades então poucas estsriam no caso de 
serem approvadas, e mesmo talvez a do no- 
bre deputado, 

Concluiu declarando que a eleição de que 
se lracia se pode reputar feita pelo recensea- 
mento de 1860, e não havendo irregularidades 
quea possam invalidar, ella se deve approvar, 
regeilando-se o adiamento. 

O snr. ministro da marinha disse que o 
snr. ministro da fazenda, não podendo com- 
parecer á sessão por incommodo de saude, 
o encarregou de apresentar as seguintes pro- 
postas de lei: 

1.º Alterando a lei do sello. 

2.º Alterando a lei do registro. 

3.º Pedindo authorisação para se publi- 
car novamente a lei de 4 de abril ultimo, 
sobre a desamortisação dos bens das religiosas. 

4.º Renovando a iniciativa da lei do or- 
camento apresentado á camara em 1860. 

A" commissão de fazenda. 

O snr. ministro da guerra mandou pa- 
ra a meza uma proposta, a fim de que a 
camara permilta que os snrs. deputados — 
Polmeirim, barão do Zezere, Castro Ferreri, 
Barreiro Arrobas, José Guedes, Miguel Ozo- 
rio, e Cyrillo Machado, possam querendo ac- 
cumular as funcções "de deputados com as 
dos empregos que exercerem no ministerio 
da guerra. . 

Continuando declarou que n'um dos pro- 
ximos dias renovaria differentes propostas que | 
anteriormente apresentou á camara. | 

Pondo-se á discussão a proposta foi ap-| 
provada, 

O snr. Xavier da Silva por parte da com- 
missão de poderes apresentou o pareesr achan- 
do legal o diploma do sor, deputado Faria 
Guimarões. 

Este parecer foi logo approvado, e pro- 
clamado deputado o sur. Faria Guimarães. 

U snr. presidente do conselho declarou 
que Sua Magestada amanhã ao meio dia re- 
ceberia a deputação que lhe ha-de apresen- 
tar a lista quintupla para os supplentes á 
presidencia e participar a constituição da 
camara. 

Continuando a discussão sobre o adia- 
mento proposto á eleição do circulo n.º 74. 

O snr. Pereira Dias sustentando o adia- 
mento, disse que a camara não póde deixar de 
adiar esta discussão sté se verificar se a elei- 


de 1861, e reconhecendo-se que foi feita pe- 
lo de 61, a camara não póde deixar de vo- 
tar pela regeição da eleição ; porque era pre- 


ra do 


que só assim é que po 
to dos povos. 

O snr. Simão Maria d'Almeida, combateu 
o adiamento com o fundamento de que a 
eleição de que se tracta não foi feita pelo 
recenseamento de 1861, e na bypothese que 
fosse ainda a reputava valida, porque acha 
mais legaes estes recenseamentos. 

Osnr. Pinto d'Araujo sustentou novamen- 
te o adiamento que propôz: e como désse a 
hora pediu para ficar com a palavra reservada. 

O sor. presidente declarando que a or- 


nusção d'esta discussão e dos restantes ps- 
receres sobre as eleições; levantou a sessão. 


E CC A 
INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE JUNHO. 

(Correspendencia part. do «Commercie do Porto».) 

O dia de hontem passou-se pacífico, 
tranquilo e tambem divertido. Houve cor- 
rida de tóuros, circo de Mad. Tournour , 
thestros e funcção musical no Café-concerto. 
Todos estes passatempos estiveram concorri- 
dissimos. Us amadores do Campo de Sant'- 
Anna fallavam só dos quatorze puros e bra- 
vos louros que se haviam de correr; Os apai- 
xonados de musica desejavam que chegasse 
a noite para irem ouvir no Café-concerto o 
sur, conde Emile Wroblewski, célebre pianista; 
a alta aristocracia e as pessoss da primeira 
sociedade dormiam ainda ás 3 horas da tarde, 


proclamações eo meeting, que, como diver- 
timento, posto que barato, ha-de ser dificil 
(de fazer incluir no reportorio dos diverti- 
mentos dos domingos. Parece-nos até que o 
governo, se, em lugar de os probibir, fizesse 
annunciar, em concorrencia para a mesma 
hora em que os projectassem fazer, tres ou 
quatro cgrridas de touros, conseguiria por 
este meio indirecto não só desviar o povo de 
ajuntamentos politicos, mas ganhariá ainda 
de força na opinião. Com o gôsto que ha na 
capilsl para as touradas, 0 governo que pro- 
porcionasse este divertimento gratuito ao povo 
lisbonense não teria que receiar dos mee- 
tings. 

Do que agora se falla é das publicações 
anonymss que vão apparecendo. Ha já tres 
pamphletos. Um d'elles tem por titulo — Os 
meelings. 

São cento e vinte e quatro os snrs. de- 
putados proclamados. Posto que já com as 
suas eleições approvadas, não se compre- 
bendem Lodavia neste numero, — em razão 
(de não lerem ainda enviado os seus diplo- 
mas à meza, — os snrs. Rodrigo Pitta, Do- 
mingos de Barros, Faria Guimarães, Noguei- 
ra Soares, Barão des Lages, Manoel Alves 
Martins de Moura., Guilhermino de Barros, 
Agostinho Jusé da Fonseca Pinto, Almeida 
Pessanha; Antonio Pinheiro de Lamego, Dias 
e Oliveira, Modesto Borges, Gouvês Ozorio, 
Abranches Homem, Fonseca Coutinho e Rojão. 

Os pareceres que ficaram para discutir 
epois da camara constituida são os dos snrs. 
Pereira da Cunha, por Vianna, — Freitas Bran- 
co, Gonçalves de Freitas, D. Luiz da Camara 

Affonseca, Lodos quatro pela Madeira, — Vi- 
rente Carlos Teixeira Pinto, por Arouca, — 
Antonio de Serpa Pimentel, por Moimenta da 
Beira, — Lopes Branco, por Taboaço, — Fran- 
cisco Antonio Barroso, por Vizeu, vão Se- 
pulveda Teixeira, por Proença a Nova, — 
duutor Pulido, por Moura. 

Já se deu comêço em Hespanha aos es- 
tudos dalinha ferrea que deve entroncar com 
'a nossa para squelle paiz, e que está em cons- 
trucção. 

O vapor «Luzitania» cessou as suas vis- 
gens á Madeira. 

Os madeirenses gostaram tanto d'este 
bello barco, que fizeram um nós abaixo as- 
signados numerosissimo, pedindo que o gover- 
no dê á companhia «Luzitania» o sóbsidio 
que se acha estabelecido para a navegação 
a vapor entre Lisboa e aquella ilha. 

O snr. Lopes de Mendonça continús no 


| COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 


1.ºsemestre de 1861... 47 a 4714 
Coupons idem... 47º asT14 
Certificados... coonaa AO  aA04/2 
Titulos de divida pub! 

(antigos) . jr az 
Ditos azues... 2 a 4 
Ditos das tres operações.. 12 a 17 
Papel-moeda ............. 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de 7 e 8. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 

Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- 
lidados a 50,55. 

Em 8-3 por cento consolidados a 50,70 
—3 dito diferido a 43,70. 

Bolsa de Pariz—3 por cento francez sem 
cupon, 67,60 — 4 1/2 dito a 96,25. 

Em 8—3 por cento francez a 67,55 — 
4 1/2 dito a 96,40. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 90 
1/4 a 91 3/8. 


IDEM 411 DE JUNHO. 
Hoje devem entrar em discussão os pa- 
receres sobre as eleições dos snrs. Antonio 
de Serpa, Lopes Branco e Sepulveda Teixeira. 
Todos estes tres cavalheiros foram con- 
vidados para irem defender as suas eleições, 
O snr. Antonio de Serpa prescindio da defe- 
sa. A eleição de s. exc.º não precisa della. 
Us documento que estão juntos au prucesso 


por terem vindo já alto dia da segunda soi- 
rée tbiatral e dançante das Laranjeiras. O 
que menos lembrava, se lembrava, eram as 


FPECSSEESEEÇSt 


eleitoral dizem tudo. A sua-eleição não póde 
deixar de ser approvada. 
A eleição do sur. Lopes Branco, tam- 


ausentes não leem razão, e, pelo contrário, 
em amor sempre a tem. A Morinha que diz 
quanto mais te vejo mais te amo é um ora- 
culo em amizade e uma estupida em amor. 

Fortificado por estes bellos rariocir 
Lello foi às tres boras ao palacio Feraldi. Aca- 
bavam de se levantar da meza. O conde, à 
condessa e Toto estavam tomando café na sala. 
Tolla preparava-se para sshir a fazer visitas. 
Ao entrar, dirigiu aos circumstantes um sorriso 
embaraçado. 

— Estimo muito— disse elle — que Tol 
la não esteja aqui. E" a vós que venho pe- 
dir auxilio. 

— E contra quem ?— perguntou o conde. 

— Contra ella. Se não me protegem, ar- 
ranco-me os dous olhos, pelo menos. 

— Meu querido cliente, o negocio não 
é da minha competencia. Defenda por si mes- 
mo os seus olhos, se deseja conserval-os. 

— Desejo, porque me servem para a vêr. 

— Está quasi fazendo um anno que ella 
lh'os arranca todos os dias — respondeu a 
condessa — e nem, sequer, ainda está cego de 
um d'elles. 

Toto acrescentou : 

— Com todos os olhos que ella te tem 
arrancado podia encher-se a cauda de um pa- 
vão. Yamos, confessa-te, que fizeste? 

— Ainda nada, mas projecto dar uma 
fugida, 


“ 


DES 


— Renuncís á tua fugida e respondo pelos 
teus olhos. 

— E" impossivel, meu amigo, porque 
dei a minha polavta. Tracta-se de uma via= 
em. 

— A Albano? 

— Mais longe; mas está decidido que 
iremos pela posta e que a nossa susencia 
uão durará muito tempo. 

— Oito dias? 

— Mais. Emfim, visto que comecei esta 
maldita confissão, saibam que men tio, para 
que meu irmão no casamento que vai fazer 
não seja o unico que lá appareça ds nossa 
familia, e não podendo elle sabir de Roma, 
porque os seus habitos Ih'o probibem, defer- 
minou, bem a meu pesar, que eu partisso 
para Londres, e foi-me impossivel recussr. 
Ora, bem véem que se Tolla... 

Não teve tempo de acabar a phrase. To- 
to, o conde e a condessa tinham-se levan- 
tado como movidos por uma mola em redor 
d'elle. 

— E" um fraco, Lello Coromila! — disse 
severamente o conde. 

— Coração cobarde |— exclamou Toto. 

— Ella, de certo, morre !—dizia a con= 
dessa 

— Attendam-me— acudiu elle com vez 
supplicante. — Juro-lhes que amo Tolla e que 
'a desposarei, Agora ouçam o que lhes vou 


. 


bem depois do segundo parecer da respecti- 
va commissão, não deve soffter contestação. 


O «Diario» de Pp a va 
do sello, mas como i Iterada 
proposta da sua alt será submett 
ao parlamento, ou às poderá ser e 


tada tal como está. 

O «Diario» tambem tem hoje o seguin- 
te aviso do ministerio da marinha: 

« Por participação do ministro residente 
dos Estados Unidos da America n'esta côrte 
em data de 2 do corrente mez, communica- 
da a este ministerio pelo dos negocios es- 
trangeiros em oflicio de 4 lambem do corren- 
te, consta que o presidente dos mesmos Es- 
tados havia mandado estabelecer um rigoro- 
so bloqueio nos portos da Virginia, Carolina 
do Norte, Carolina do Sul, Georgia, Florida, 
Alobama, Luisiana, Mississipi e Texas; o que 
se faz publico para conhecimento das pes- 
soas a quem interessar. » 

O jornal semi-official de hoje censura 
que se invoque o nome do sor. duque de 
Saldanha, como envolvido nos manejos d'uma 
conspiração, quando d'isso não ha a menor 
prova. Seslguma ha é do contrário, pois que 
s. exc.* está lão entregue a negocios párti- 
culares e tão-retirado da vida publics, que 
nem a sna cadeira vai oceupar no parlamento. 

Achamos tanta verdade nas seguintes 
linhas. que lemos no primeiro artigo da « Po- 
litica Liberal» de- hoje; que não podemos 
resistir á vontade de as transcrever. Por 
certo que os leitores lhe acharão a mesma 
verdade que nós lhe schamos. 

o Bil-as; imecaboss, O 

Ê peu aires e genio porluguez pe- 
las diarias explosões de colera que a impren- 
sa distribue sem distincção de - ,e 
a proposito de tudo, julgaria este povo de 
uma crueldade incrivel, e uma continuada 

briga a consequencia inevitavel de tanto im- 


properio. 
Felizmente nads é o que parece. Os 
contendores m-se amigavelmente antes e 


depois da injuria, e todos estes rigores do 
estylo são unicamente mau gosto litterario. 

Este syslema de escrever não interrom- 
pido tem, porém, graves inconvenientes. 

- Em primeiro logar, a imprensa , o maior 
elemento de civilização, em: vez de servir 
de lição, em'lugar de educar os cidadãos 
nos seus deveres, e no respeito reciproco , 
leva ao despreso e ao aviltamento de todos os 
homens e de todos os princípios. 

Depois , esta habito continuado de dizer 
mal tira a attenção dos estudos serios ene- 
cessarios. Cada um pretende primar na dia- 
tribe.- ' ut 

Não se busca a gloria de ter demons- 
trado uma proposição, nem convencido um 
antagonista. = 
Ufanam-se apenas os nossos publicistas 
em ter dado uma sova mestra, em tirar à 
pelle so adversario ! 

Tudo isto felizmente é melaphysica: o 
corpo nada sofiren, e toda a offensa é lava- 
da com identica reconvenção. » 

O bem escripto artigo conclue assim : 

« À liberdade honra-se com o comedi- 
mento, e desvirtus-se com a li 


A imprensa deve crear a opinião e o 
amor a todas asideias generosas. E" um po- 


der no estado, que tem feito triumpliar a|' 


verdade em toda a parte do mundo ; osseus 
abusos são porém funestos. 
: Mas se 8 imprensa desvaira o publico, 
corrija-a o publico demonstrando o seu das- 
“gosto pelas producções não edificantes. 
A procura faz o mercado; a moda e 
o bom tom obrigam mais do que a lei. 
Desde que o estylo descomposto desa- 
grade, vêl-o-hemos desapparecer. » 
E nada mais por hoje. 
Cotações oflicises as mesmas de hontem. 
FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Cotações de hontem 10, 
(BoLeTIN TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid. — Não houve colisação. 
Bolsa de Tariz. —3 por cento francez a 
67,60 — 4 1/2 dito a 96,35. 
Bolsa de Londres. — Consolidados de 90 
a 90 1/8. ç 
to im 
VILLA REAL 6 DE JUNHO. 


(Do nosso correspondente.) 


Vaisendo demasiadamente longo o praso 
que tem decorrido depois que escrevemos à 


com os espansivos dylhirambos do: 


O CONMERCIO DO PORTO. 


tos, que choram e riem pela mesma cansa. 
lpem-nos, porém, os nos: os leitores 
Jia, não obstante ter si 

commeltida. Se tivessemos 
[ye a nossa con: a fios  di- 
illo que a verdade dos factos exi- 
gia, (os, incontestavelmente, desagra- 
dado a muitos de nossos leitores, e, em tal 
caso, preferimos o silencio ao desgôsio. 

Custou-nos, é verdade, vêr como abi sa 
adulteraram alguns factos eleitores e como 
se pretendeu manchar o credito de alguns 
fanceionarios publicos que não déram um só 
passo fóra da sua orbita legal. Mas que fa- 
zer contra taes injustiças? Rebatêl-as? Seria 
dar importancia a uns certos zangões adven- 
tícios a esta terra, que se não pejam de que” 
rer firmar seu credito no pedestal da cslu- 
mnis ! Despresal-os, pois, foi o meio que 
julgamos mais conveniente, pois que só o 
desprêso merece quem avonça semelhantes 
asserções | 

Deixemos, porém, os Heraelitos com os 
seus prantos e os Democritos com as suas 
gargalhadas e vamos sos assumptos do dis, 
visto que os eleitorses já são da historia. 

Chegou a esta villa no dia 28 do mez 
passado o actusl juiz de direito nesta co- 
marca, o snr. visconde de Gouvêa, e partia 
no dia 30 em direitura a essa cidade, para 
segair para Lisboa, onde vai assistir aos tra- 
balhos parlamentares na camara alta, cuja é 
digno membro. E 

O pouco tempo que aqui esteve foi por 
elle empregado em visitar todas as reparti- 
ções publicas e alguns nadas que ss terras 
de provincia offerecem sos seus visitantes. 

Ainda assim, esteve o tempo suficiente 
para privar-nos de uma scens que, pelos epi- 
sodios que prometia, se tornou o assumpto 
geral de todas as conversações e era aguar- 
dada com anciedade. | 

Eis o caso: 

O nosso amigo dontor Ferreira de Car- 

valho, primeiro substituto do juiz de direito 
nesta comarca, passou, por motivo de doença 
e durante o seu impedimento, a vara so se- 
gundo substituto, o nosso amigo doutor Se- 
bastião Maria da Nobrega. 
- Os pseudo-amigos d'este cavalheiro, apro- 
veitando este ensejo que o acaso tanto a pro- 
posito lhes oferecia para fins que de ha muito 
trazem em vista, começaram de abusar da 
bôa fé do snr. Nobrega e á força de sug- 
gestões levaram-o a ponto de se negar a en- 
tregar a vara ao primeiro substituto, logo 
que este Se apresentasse a querer reassumir 
as suas funcções. 

Annunciu-se, pois, este conflicto, con- 
tra toda"a espectativa, e o publico aguar- 
dava com anciedade a hora do seu desfecho. 

* Os pseudo-amigos do snt. Nobrega en- 
tosvam por toda a parte hymnos de victor] 
dizendo que esto cavalheiro havia recebido 
um officio do presidente da Relação d'essa ci- 
dade, em que este magistrado dizia áquelle, 
que os substitutos dos juizes de direito eram 
eguaes em gerarchis, e que por isso logo que 
o primeiro passasse a vara so segundo, não 
deria rel mquanto este 8 não pas- 


Osese 0 o perguntavam-se mn- 
tuamente com qual dos dous deveriam fune- 
cionar, no caso de dar-se o conflicto; e o 
delegado do minsterio publico consultava os 
sets superiores, a fim d'estes lhe marcarem 
a vereda a seguir, n'este dedalo judicial. 
Quando pois, aguardavamos ver o des- 
enlace a esta scena melodramatica, eis que 
apparece o snr. visconde de Gouvês, é cor- 
ta o nó gordio, sssumindo a vara e pas- 
sando-s depois ao snr. Ferreira de Carvalho. 
A vinda do snr. visconde, que nada teve de 
surprebendente ou extraordinária, porque já 
de ha muito havia sido por elle annunciada, 
e por todos era esperada, serviu todavia de 
pretexto para que os pseudo-amigos do snr. No- 
brega, fizessem acreditar-lhe e annunciassem 
ao publico pelos seus arantos, que sus exc.* 
tinha vindo aqui mui de proposito e expres- 
samente para terminar o annunciado conflicto, 


“le desconsiderar o snr. Nobrega; e para me- 


lhor fezerem crer esta falsa asserção a este 
cavslheiro, lembrou-se um dos taes que se 
inculcam seus amigos, mas que: O não pou- 
pa em parte alguma, de redigir e escrever 
uns pasquios, que teve o cuidado de mandar 
afficar a deshoras na sua mesma porta, na 
do snr. Nobrega, e d'outros ; cujo contheudo 
era fazer acreditar que a vinda do sar. vis 
conde de Gouvêa agora, é do snr. conde de 
Louzã ha tempos, só tinha por fim mostrar o 
grande poder de que n'esta localidade dis- 
poem os smigos do governo e o nenhum pres- 


nossa ultima correspondencia. Pessoas ha que 
teem notado esta falta, mórmente por ser 
commettida n'ums epocha em que de todos 
os pontos das provincies se teem crusado as 
sentidas endeixes dos Hersclitos eleitotaes 


e 


Meu tio e meu irmão, que são toda a 
amilia, desejam absolutamente que eu 
em. Não imaginam o que me 
eia de sahir de Roma, mss de- 
sejava conciliar todos os meus deveres. Que- 
ro mostra-me condescendente com os paren- 
tes para que o sejam commigo. Vou assis- 
tir ao casamento de meu irmão para que de- 
pois elle assista so meu. 

— Monsenhor Rouquette tambem vai? 
— perguntou o conde — Elle alcançou do 
cardeal-vigario uma licença de tres mezes. 
prova —replicou Lello — que a 
nossa ausencia não deve ser longa; tres me- 
zes o mais, talvez dous. 

— Quanto tempo — perguntou Toto — 
dutou a sus viagem Veneza ? 

— Asseguro-te, meu amigo, que calum- 
nism o pobre Rouquette. Ha seis mezes que 
o estudo, sem que elle o perceba; aprendi a 
fazer-lhe justiça. E' muito mea amigo e 
mais será a nosso favor contra os meus do 
que tomará o partido da minha familia con- 
tra nós. 

— Uma vez que confis n'elle, — disse a 
condessa com azedume—sentemo-nos. Já viu 
como nos surprebendeo agradavelments a no- 
va d'essa partida; julgue por nós do efleito 
que produzirá em Tola. 

Minha querida condessa, soffro mais 
do que ella, Ajude-me a suávisar-lhe a vio= 


tígio dos sectarios da opposição; quando a 
verdade é que nem um nem outro d'aquelles 
cavalheiros aqui veio com tal fim, ou a se- 
mielhante pretexto. Somos verdadeiro amigo 
do snr. Nobrega, e até lhe devemos algumas 


e >= 


emocti- finezas, por iss» desejava-os que sua Se= | 


nhoria conhecesse que pessoas ha que só 
tractam de armar á sua bôa fé, e que se 
não ivete engiar por nm quidam, que, 
apesar de fêr sido em Coimbra um habil 


que vale. 

As vinhas n'esta localidade apresentam 
por. em quanto um aspecto muito agradavel 
e lisongeiro para os lavradores. As ultimas 
chuvas que pareciam dever desenvolver 0 oi- 
dium, como em outros annos, não fizeram 
mais do que tornar mais viridentes todos os 
vinhedos e facilitar o desenvolvimento dos 
tachos. 

Sabiu hontem d'aqui, com direcção a 
Lisboa, o digno e integerrimo directcr de 
obras publicas n'este districto o snr. Bento 
Fortunato de Moura Almeidae Eça. Este hon- 
rsdo empregado vai disposto a pedir a sua 
demissão do logar que exerce, se o digno mi- 
nistro das obras publicas não reparar uma 
das mais flagrantes immoralidades que o sar. 
Chelmicki praticou na sua inspecção ós obras 
publicas n'este districto. O snr. Eça foi acom- 
panhado por um grande numero de cava- 
lheiros desta villa e de todos os seus em- 
pregados, que lamentavam, como lamentam 
todos os habitantes d'este districto, a ausen- 
cia e a perda quasi certa d'um empregado 
que se póde apresentar como um modêlo de 
bonradez, probidade e intelligencia. Aguar- 
damos o resultado da sua conferencia com o 
snr. ministro das obras publicas para depois 
desfiarmos um por um todos os factos pra- 
ticados pelo snr. Chelmicki. Porem quanto 
nada mais diremos. 

A* ultima hora corre que o sor. dr. Bes- 
sa, digno secretario geral, servindo de go- 
vernador civil d'este districlo, pedira a sua 
demissão, por motivos que ainda se igno- 
rem. 


== E T 
NOTICIARIO. 


real de Res 


Associação Com 
meficencia. -— No dom 
casa da Bolsa a Associação Commercial ds 
Beneficencia no Porto, sob a presidencia do 
sar. Guilherme Augusto Machado Pereira, 
concorrendo grande numero de socios. 

Depois de lida e approvada a seta da 
anterior reunião, o presidenta da direcção, o 
snr, José Joaquim Leite Guimarães, disse que 
tendo a direcção empregado todos -os seus 
esforços para obler a reforma dos estatutos, 
tinha ainda agora recebido do snr. ajudan- 
te do procurador geral da corda as altera- 
ções com que se propunha a approvar a mes- 
ma reforma; e que em vista d'isto fizera im- 
mediatamente reunir a direcção para lhe dar 
conhecimento d'essas alterações. Que a di- 
recção entendêra dever formular uma respos- 
ta, julgando conveniente que ella fosse pre- 
sefite á assemblea, para mais facilitar a sua 
discussão e decisão, e por isso convidou o 
secretario o snr. Barbosa à fazer a sua lei- 
tura. Verificada ella foi o assumpto posto 
em discussão, e usando da palavra diversos 
snfs., foi a finsl approvada 3 resposta com 
equenas modificações, ficando a direcção 
authorisada a proseguir nas suas diligencias 
para se obter o mais promptamente possivel 
a reforma do estatuto. 

Postura municipal. —Por umanovs 
postura municipal, approvada pelo conselho 
de districto, se probibiu que nas ruas publi- 
cas se depositasse, quer para carregar, quer 
para descarregar, O ferro, aço, chumbo ou 
qualquer outro metal, cuja conducção de- 
verá ser feita á mão, tanto n'um como n'ou- 
tro caso, doscarros para os armazens e vice- 
versa, A multa por infracção d'esta postura 
é de 68000 réis pela primeira vez o 128000 
no caso de reincidencia. 

Premio merecido. — Os snrs. Aze- 
vedos, socios da firma social Viuva Azevedo 
& Filho, recompenssram os relevantes e ar- 
riscados serviços dos soldados municipaes 
daguarda do Museu da rua da Restauração, 
por occasião do incendio que houve na ma- 
drugada da segunda feira, ns sua fabrica da 
rua dos Fogueteiros, dando 28250 réis a ca- 
da um, e bem assim aos das duas patrulhas, 
que primeiro acudiram, e deram aos seus 
camaradas valiosa coadjuvação. 

O Santo Antonio. — O Santo Arito- 
nio não perde a sua popularidade, e de ra- 
zão é porque é Santo portuguez, e de mais 
a mais lhaumaturgo. Que é o Santo com que 
o nosso povo mais engraça, isso viu-se ahi, 
quando o actor Braz Martins o arremedava no 
palco do theatro de S. João, desafiando os ap- 
plausos do publico com o simulação dos mi- 
lagres que o Santo fizera no seu tempo. 

Hontem á noite, por todas as partes se 
ouvia um tiroteio de fogo de alegria, e era 
immensa a gente que andava nas ruas a vêr 
as fogueiras. 

No mercado do Anjo, que estava todo 


relojosiro, aqui não passa do que é e do) 


go reuniu-se na[ 


iluminado e onde tocavam duas bandas de | missão de soccorros fi 


musica, à concorrencia era tal, que 


o 
podia romper para dentro, sem risco lo 
prai, AY menos de fra avaria | 

X f: 

1 Fido tambem fogo. preso, 
musica é imensa concorrencia de povo. 

Não aproveitam os exemplos. — 
O man costuma, seguido pelas pessoas que 
trabalham nas excavações das sajbreiras de 
minar a baze d'estas a ponto de faltar apoio 
á parte superior, dá causa a frequentes des- 
graças, mas nem assim aprendem os que 
correm todv o risco do seu imprudente des- 
cuido. 

Na tarde de ante-hontem, shi para as 
partes de Ramalde, uma saibreira, na excava- 
cão da qual se trabalhava, faltando-lhe a baze, 
eabiu sobre dous dos trabalhadores, que, 
quando os desenterrarem, já estavam mori- 
bundos. 

Serão sempre perdidas estas terríveis li- 
ções?! 

Fallecimento. —Falleceu o snr. Fran- 
cisco Manoel Lopes d'Azevedo, filho do snr. 
Manoel -José Lopes d'Azevedo, commerciante 
desta praça. 

Os oficios de sepultura hão-de ter la- 
gar hoje ás Ave-Marias na real capella de N. 
S. da Lapa. 

Outro. — Fslleceu tambem o antigo 
machinista do thestro de S. João, Silva. Era 
o mais antigo empregado d'aquella casa. 

Eassageiros. — O vapor Lisboa en- 


estina: 
N 


passageiros entre elles os seguintes: 

D. Anna dos Prazeres Santos, Luiz Alves 
Pinto Basto, Victorino Pinto Brandão sua espu- 
sa e 2 filhos, Manoel Antonio Alves Roma- 
no, Caetano “Maria Batalha, Wrobblewski, 
J. A. Soares Lima Bastos, Manoel d'Almei- 
da Soares, João dos Santos Ferreira, An- 
tonio S. Machado Souto, Antonio Henriques 
dos Reis, Manoel'Moreira Dias Bastos, João 
Pedro Luizello, João Antonio Souza Areas, 
Francisco Gonçalves. 

Hospital da Niisericordia. —Nos 
7 dias decorridos de 5 a 11 de junho do 
corrente foi o movimento do hospital da Mi- 
sericordia e da enfermaria da cadeia o se- 
guinte: 

No hospital existiam no dia 5 do cor- 
rente 437 doentes — entraram desde 5 a 11 
de junho inclusivê 110— sahiram 106 — fal- 
leceram 10 — ficaram existindo 435 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam em 5 
de junho 13 doentes— entraram 6— sahiram 
6 — fallecen 1 — ficaram existindo en 11 de 
junho 12 doentes. 

Um meeting. — Já bs tempos disse- 
mos que tendo de ser removida a fonte de 
S. Sebastião, no alto da Bandeira, por cansa 
da nova estrada, os moradores d'aquelle sitio 
resolveram promover entre si uma subscri- 
pção, para a feitura d'uma capella, destina- 
da ao Santo que está collocado no nicho da 
fonte. O abbade de S. Christovão poz o seu 
véto, declarando que o santo seria mudado 
para a igreja parochial. Porém o caso é que 
os moradores do sitio não querem de modo 
nenhum privar-se de tão bom visinho, e reu- 
nindo na segunda feira á noute um «meeting», 
n'elle resolveram ir assim em grupo pedir ao 
abbade que desistisss do seu proposito. Um 
orador da turba pôdelevar esta a mais avi- 
zado perecer, decidindo que no dia seguinte, 
uma deputação de 12 membros se dirigisse 
a sollicitar do snr. director das obras publicas 
um espaço de terreno para a capella, o obter 
a annuencia do parocho para que n'ella seja 
conservado o santo, 

O snr. director das obras publicas re- 
cebeu muito abem a commissão, promelten- 
do uma informação favoravel. Não sabemos 
se do parocho de S. Christovão teve igual 
acolhimento. 

Album de desenhos. — Pela typo- 
graphia do snr. M. R. de Faria, publicou- 
se on.º 3 do album de desenhos, para cro- 
chet, crivo, e ponto de nó, Este numero não 
desmerece dos dous anteriores, e abona o 
favor devido a este trabalho novo entre nós. 

Instituto Bracarense. — Este col- 
legio apresentou quarta feira nove alumnos 
aos exames do lyceu, e diz o «Bracarense» 
que foram todos approvados nemine discre- 
pante : estes alumnos são: 

Manoel Guilhermino d'Oliveira Braga. 

João Augusto d'Oliveira Braga. 

Antonio Cazimiro da Cruz Teixeira. 

Damião Peixoto de Faria Azevedo. 

Alfredo Pinto Leite de Campos. 

João Coelho Gomes. 
Guilherme Augusto Pereira Leite Magalhães. 

Raoul Mesnier. 

Pedro Gaston Mesnier. 

Incendio de Gilaris. — Segundo o 
relatorio official, o incendio de Glaris, na 
Suissa, cousumiu 616 casas e dependencias. 
O prejuiso é avaliado em 15 milhões. 4 com- 


lencia do golpe. Conheço que não tenho animo. 
Pois parece-me que te deve ter fica- 
do muito, — disse-lhe Toto — porque não vejo 
que o gastes no palacio Coromila. 

— Pois sim | sou fraco, sou cobarde ; 
tenho mêdo de meu tio, apesar de ser o mê- 
lhor dos bomens; ténho médo de meu irmão, 
tenho medo de tudo. Podes ralhar commigo 
& vontade: tenho oceasiões em que me enver- 
gonho de mim mesmo! Mas que queres, pro- 
metti de ir, a minha palavra está dada e toda 
a gente o sabe. Hontem, ao jantar, annun- 
ciaram a minha partida a mais de vinte pes- 
soas, mesmo diante de mim! Mas que obsta 
tudo isto a que ame lua irmã e a que case 
cont ella, quaedo voltar? A louca promessa 
que meu lio me arrancou quebra, porventu- 
ra, Os juramentos que lhes fiz ? 

Parou repentinamente por ter ouvido a 
voz de Tola, que descia, cantando, a escada 
do palacio. 

A pobre menina abriu a porta e correu 
pera Lello, mas ficou como interdicta s meio 
Caminho. Viu seu pai horrivelmente pallido, 
sua mãi sgitada por uma convulsão ner- 
vosa, os olhos de seu irmão cheios de la- 
grimas, a pbysionomia do seu amante alte- 
rada. Todos estavam callados, sem se atre- 
verem a olhar-se nem a encaral-a. Sentia 
comprimir-se-lhe o coração e deixou-se ca- 
bir sobre uma cadeira, sem procurar romper 


este triste silencio. Decorreram tres longos 
minutos, durante os quaes só se ouviram os 
soluços da condessa Feraldi. Finalmente, Tol- 
la não se pôde conter mais. 

— Que aconteceu ? — perguntou ella — 
Minha mãi, meu pai, meu irmão, Lello, 
que teem ? Fallem, pelo amor de Deus lhes 
peço. Hei-de teranimo, mas respondam-me. 
Memá, eu Vo supplico. Oh! que me fszem mor- 
rer ! Por piedade, digam-me o que succedeu ! 

— Pobre filha! — respondeu-lhe a mãi 
— has-de sabél-o e mais depressa do que 
desejas. 

Não perguntou mais nada ; correu para 
o quarto proximo e desstou a chorar, sem 
ainda saber porque. Passado este primeiro 
movimento, cobrou animo e tornou reso- 
lutamente para a sela. 

— Já chorei — disse ella — e agora 
bem vêem que estou socegada peço-lhes; 
portanto, que me digam o. qua tenho que 
sofrer. 

A" primeira palavra de partida, des- 
maiou. Sus mái e Toto levarsm-na para O 
quarto. O condes seguiu-a, esquecendo-se 
de Lello, que se retirou todo consternado. 
Passando por disnie do quarto do porteiro, 
chamou Menico, metteu-lhs dous esgudos 
na mão e pediu-lhe que fosse saber de sua 
ama. Esperou duas horas n'uma mortal an- 
ciedade; Finalmente, sppareceu Menico; vinha 
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mais pallido que do costume, mas sempre 
com O seu ar socegado e pachorrento. 

— Falla depressa ! — bradou-lhe Lello 
— como está ella ? 

— Melhor, excellentissimo. Teve fortes 
convulsões, mas agora está descançando; o 
golpe não a matou de todo. 

Depois , pondo os dous escudos sobre o 
fogão, continuou : 

— Aquitem o seu dinheiro; como vai via- 
jar, ha-de necessitar d'elle. A senhora man- 
da dizer-lhe, que ámanhã á noite póde vir 
ao palacio. 

No dia seguinte, ao entrar na sala em 
que tinha passado tão felizes horas, Lelo sen- 
tju-se tomado de uma estranha impressão. 
Ninguem se levantou para vir recebél-o. Tolla 
estava muito fraca para correr, como costa - 
mava, a encontral-o. O conde e Toto esta- 
vam vestidos como para uma ceremonia. To- 
dos os véus que occultavam os antigos re- 
tratos tinham sido tirados e Lello podia 
contar em roda de si dez gerações dos Fe- 
raldi. O conde com a mão indicou-lhe uma 
cadeira para se sentar e depois começou 
com voz: firme e triste: 

— Manoel Coromila, já vê que estamos 
aqui em conselho de familia. Convoquei para 
ests solemne reunião os meus antepassados ; 


recebido até 2 de 
donativos em di- 


deu 5:000 fran- 
m-duque ds Ba- 
sidentes em Pariz 


cos, o Pa 
den 1200, e 
27:000. 

Familia real de Napoles. — A fa- 
milia real de Napoles, que se acha em Ro- 
ma, compõe-se além do rei e da rainha, das 
seguintes pessoas: a rainha mãi Maria The- 
reza d'Austria e seus filhos o conde de Trani, 
que por motivo do seu essamento com uma 
princeza bavara, sabiu pars Vienna; o conde 
de Caserta, a princeza Izabel, a princeza Anun- 
ciata, o conde d'Agrigente, a princeza Maria 
Pia, o conde de Bari, a princeza Sophia e o 
conde de Castelgirone. E tes ultimos são mui 
jovens. A rainha tove de Fernando IL onze 
filhos, dos quaes vivem nove. 

Diz-se que ba projectos de vssamento 
da princeza Izabel com o gran-duque da Tos- 
cana, viovo já d'uma princeza saxonia, eda 
princeza Anunciata com o conde de Flandres, 
filho do rei dos belgas. 

Elogio funebre. —4 academia hun- 
gara prestou no dia 27 de maio as ultimas 
honras so conde Ladislau Teleki n'uma ses- 
são em que foi pronunciado o seu elogio 
funebre, por M. Mauricio Lukacs, amigo in- 
timo de Teleki, desde a infancia. 

O conde Teleki foi ha perto de 25 an- 
nos nomeado membro da academia hungara, 
devendo esta distincção ao seu Kegyenecz 


junho 630:000 fran: 
nheiro. t 
o E 
os su 


iásos te 


rado bontem vindo de' Lisboa, pela meia|(«O Favorito»), um dos melhores dtamas do 
tora da tarde, conduziu a seu bordo 109|reportorio hungaro. 


Mr. Lukacs, confirmando formilmente o 
suicídio do conde Teleki, disse que lhe não 
era ainda chegado o momento de dizer as 
causas, e limitou-se a dizer que a morte de 
Teleki fôra um acto patriolico, e coôncluio 
com as seguintes palavras : - 

« Teleki matou-se, porque julgã que 
na situação presente a sua” morte seria mais 
util á sua patria do que o poderia ser a sua 
vida. / 

Maçonaria. — Segundo diz a «In- 
dependencia belga » calcula-se que o nume- 
ro de franco-mações espalhados por todo o 
mundo é de 100 milhões. São numerosos na 
India e na America. A Italia quasi toda está 


-Lassociada na maçonaria, e sobre ludo a no- 


breza. ú a 

Orgão dos sabores. — O abbada 
Pancelet, aulhor do orgão dos sabores, tra- 
ctou de applicar um sabor especial a cada 
uma das sete notas de musica. Formou as- 
sim a sua escalla : 

O acido corresponde ao dó, o insôssã 
so ré, o dôce ao mi, o amargo ao fá, 0 
agro dôce ao sol, o azêdo ao la, e o picanto 
so sr, 

O instrumento tem a fórma de um or- 
gão portatil e o teclado disposto do modo 
ordinario. À acção dos folles fórma a cor- 
rente de ar continuo, repartido por tubos 
acusticos. No extremo de cada tubo está col- 
locada uma borrachinha de licôr, que repre- 
senta o tom saboroso. O igsiramento é cons- 
ruido por modo lal, que apenas se toca 
na tecla ré ou [á, soltam as borrachinhas o 
liquido que contém com a velocidade do raio. 
A reserva comum é n'um globo de vidro. 
Se o organista toca desafinado, o liquido que 
se fórma é detestavel. Se toca bem, o li- 
quido corresponde á desigaação. 

Ema que os homens gastam o engenho 
e o tempo! 

— 


Expediente. 


Desde o 1.º do proximo mez de julho 

em diante vai o «Commercio do Porto» au- 
gmentar de formato, A falta continuada de es- 
paço para fazer a tempo certas publicações de 
urgencia, é pata dar em dia am parte of- 
ficial quo não póde ser pretérida, e maior de- 
senvolvimento á secção do exterior e a ou- 
tros assumptos tornava ainda insuficiente 
o actual formato, e não obstante as muitas 
despezas que exige este novo melhoramento, 
será clle realisado sem que haja augmento 
no preço da assignaturs. 
Os proprietarios do «Commercio do Por- 
to» não se poupam assim a corresponder por 
todos os modos ao favor publico que até ago- 
ra lhe tem sido dispensado e que esperam 
continuarão à merecer. 


———— 


No dia 21 de maio proximo passada pro- 
feriu-se na audiencia do segundo districto gri- 
minal d'essa eidade, entre partes D ch Ma- 
thias Feuerheerd, proprietario das minas do 
Braçal, tontra José Joaquim Ribeiro, a sen- 
tença do lheor seguinte : 

Cópia. — Conhecendo d'esta. causa em 
cumprimento do aceordão de 1, 42; vista a 
petição inicial e o annuncio a que a mesma 
se referg, publicado no «Commercio de Por- 
to» n.º 299, do anno de 1859, do qual se 
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digo por muito tempo, porque não é pre- 
ciso mais de um mez para o coração de um 
homem da sus idade mudar. Esta sabida, 
se não foi promovida pelo snr., foi-lhe 
imposta por seu lio e seu irmão. Bem sei 
porquê. A ambição de seus parentes não 
consente que case com minha filha e con- 
tam com os prazeres de Parize de Londres 
para lh'a fazerem esquecer. Tinha a liber- 
dade de ficar, porém consente em parir. Po- 
dia ter declarado abertamente o seu amor 
por Vittoria, porque ha quasi dous mezes 
que morreu seu pai; comiudo, antes quiz 
continuar na sua prudencia e timidez. Não 
o acenso por isso. Não o faço responsavel 
nem pelos partidos que lemos recusado, nem 
pelo amor incuravel que accendeu no cora- 
ção de minha filha, nem pelas calumnias 
que as suas assiduidades nos attrahiram, nem 
pela scena de hontem, que csusou uma pro- 
funda dôr em toda a minha familia; mes 
parece-me que é bastante e que demais te- 
mos sofírido. Conheço que já não ama, ou 
que ama menos, ou que não ama bastante, 
para que o amor lhe dé animo. À sua cons- 
tancia está presa por um fio, e, se não fos- 
sem todas as promessas e jui amentos que 
Ibe escaparam, a pobre Tolla já estaria es= 
quecida. Pois bem! seja feliz! nada 0 re- 


quereria poder convocar tambem os seus. 
Sei que vai deixar Roma por muito tempo ; 


a lavra. 
tem | desonero-o da sua pa! (Continda,) 


acha um exempl ; 
delicto e os depoimentos das testemunhas da 
aceusação que provam a publicidade dada no 
mesmo annuncio; vista a- confissão do réu, 
constante da acta da audiencia a fl. 45, de 
que foi elle o A. do referido annuncio : 
considerando quanto é grave toda a. ofensa 
commettida contra a probidade, cuja reputa- 
ção é a que mais interessa ao homem que vi- 
ve.em sociedade; considerando que as ex- 
pressões contidas no referido annuncio son- 
de diz que.... «a fragilidade de um -filho, 
entregue á administração do snr. Mathias » 
são decididamente offensivas da honra e con- 
sideração do A., porque envolvem a ideia 
d'este se ter aproveitado “da fragilidade de. 
alguem em seu proprio interesse; conside- 
rando que a mesma interpretação ofensiva 


visto o corpo de a morte de 


avOur, MAs nº e 
esta causa pelorem os assumptos da Italia. 
Desmente-se a annunciada visgem de Garibal- 
diaos Estados-Unidos. pn FE a 

Não-ha duvida de que as potencias es- 
tão de accordo em que se ponha é frente da 
Síria um prinsipe christão, mas a Inglaterra 
oppõe-so a isso e não admilte a candidatura 
d'um "principe maronita, propondo um emir 
grego catholico. 

Ainda não ha notícias em Pariz da che- 
gada á Siria da esquadra franceza nem do 
embarque das tropas em Beyrouth. : 

Foi hoje examinado o processo de Mirês 
no tribunal de policia correcional. A senten- 
ça deinitiva adiou-se para dentro de quinze 
dias. Grande numero de curiosos esperavam 
vêr sabir do tribunal a Mirês, cujos cabel- 


merecem as expressões tambem empregadas 
no mesmo annuncio, aonde diz: « que esse 
oceulto escripto ou contracto particular, ha 
pouco tempo revelado pelo snr. Mathias, 
foi feito solapadamente e se acha revesli- 
do das maiores fraudes, » etc, porque, ou 
a fraude seja attribuida a actos praticados 
pelo A. ou a contracios em que o mesmo 
fundasse algum direito, ha sempre em qual- 
«dos casos uma offensa ou mais ou me- 
nos directa á honra e consideração do mes- 
mo A., contra o qual o réu commetteu assim 
o crime de difamação por escripto publica- 
E ntando-lhe factos offensivos da sua 
honra e consideração ; attendendo, porém, a 
que o réu nas respostas dadas à terroga- 
torios da já referida acta da audi 5 
Abbblincomente reparou aquelle damno, de- 
clarando não se referia á pessos do A., 
circumstencia esta que, se não póde pro 
zir os efeitos do art, 418 do Co 
não ter sido aquella declaração f 
do do ., deve, comtudo, ser attendida. 
uma circumstancia altenuante : Portanto, jul- 


E Alina) a seção intentada pelo A. contra|. 
sã 


José Josquim Bibeiro e condemno o 
mesmo réu na, pena de dez mil.e cem réis 
de multa e nas custas do processo. Porto 21 
de maio de 1861 — Antonio Emilio Corrêa de 
Sá Brandão. As 


- EXTERIOR. 
aagio —— " 
“+ “Rolhas de Madrid de 8, de Pariz. de 6, 
do Havre do 4 e de Bruxellas de 5. 
Continuava em Turin a crise ministerial 
causada pela morte do conde; de Cavour. O 
rei chamou o barão Ricasoli e Ralazzi para 
organisarem novo gabinete. À doença do pri- 
meiro, que o telegrapho annunciou, prolon- 


gará a crise. | 
Ricasoli deverá gt od da pasta 
a do interior. 


n ra 
porém as opiniões d'este general, relativa- 
mentg á questão romana, desauthorissm o 
boato. E 

Um dos ultimos actos dp conde de Cavour, 
foia nota dirigida ao representante da Prussia 
em Turin, pera juslificar a retirada do exe-. 
quatur aos consules da Baviera, Wurtemberg, 
e Meklemburg, fazendo sentir que estas poten- 
cias secundarias da Allemanha teem feito ao 


governo italiano uma guerra tão pueril como|1, 


inconveniente, querendo lirar partido das jus- 
tas represalios, para aggravar o conflicto e de- 
terminar a Prussia a consideralas como in- 
juria á Allemanha. 

Logo que os acontecimentos da Hungria, 
tomaram certo vulto, o governo inglez man- 
dou para Pesth, M. Dumlop, um dos secre- 
tarios da sua legação em Vienna. 

Este passo desagradou 30 governo aus- 
triaco que pediu que M. Dumlop fosse reti- 
rado. O governo inglez ennuiu à exigencia. 
Este facto pode tomar-se como revelação do 
desejo do gabinete de Londres, de estreitar as 
sues relações com o de Vienna, na previsão 
de acontecimentos que a interpretação dada 
por lord Siratford de Redeclifle ás recentes 
notas da França, e Russia, sobre a questão 
da Syria, foz recear, pois o «Morning Post», 
orgão de lord Palmerston, diz se ella fosse 
a verdadeira, seria impossivel prolongar a 
paz do mundo além de seis mezes, por isso 
que squella interpretação importava a ameaça 
de nyvys oceupação da Syria, em dado caso 
sem nova convenção. 

»  Conlinúa a contradicção entre as noticias 
de Londres e Pariz, relativas nos trabalhos da 
conferencia diplomatica de Constantinopla , 
para à reorganiseção da Syria; pois ao passo 
que as de Pariz dão como certo o exito do 
Projecto francez, o ministro dos negocios es- 


trangeiros de Inglaterra declarou no parlamen-| Hb: 


to, que da conferencia não resultára ainda 
nenhuma decisão. 

Entre os gabinetes de Pariz e Londres 
entabolaram-se negociações para entre ambos 
se assentar n'um procedimento commum, em 
vista das hostilidades começadas entre os Esta- 
dos do nortoe os Estados do Sul da antiga união 
americana. O unico ponto em que já concor- 
daram, foi na-prohibição da entrada nos seus 


corsarios e navios de guerra das duas partes 
belligerantes, que conduzam presas. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 6. — O parlamento assistirá ás 
exequias do conde de Cavour. Reina grande 
tristeza na cidade. As lojas continuam fecha- 
das, & as praças teem estado cheias de gru- 
Pos que só se occupavam. do triste aconte- 
cimento degpio de Cavour. Vai-se erigir 
á“sua. memoria. “Ricasoli e 


um monumen 
Rattazzi foram chamados pelo rei. Minghelti 
foi encarregado interinamente dos negocios 
estrangeiros e Fanti da marinha. 

- MARSELHA 6. — Continúa a reinar mui- 
ta inquietação em Athenas. 


Cortas de Constantinopla dizem que a ko 


Porta se nega a conceder um principe chris- 
tão para a Syria e que só acceitará Holim, 
irmão do vice-rei do Egypto. 

LONDRES 6. Dizem de Nova-York que 
as forças federaes occupam tranquilamente 
às margens da Virginia em Potomac desde 


los: encaneceram durante os mezes da sua 
prisão. 

ROMA 7. — O Papa sentiu hontem al> 
guns calafrios ao sabir do Vaticano para as- 
sistir á procissão da oitava de Corpus-Chris- 
ti. À esta indisposição, que obrigou S. San- 
tidade a retirar-se, seguiu-se depois uma pe- 
quena febre. 

-  TURIN 7. — Garibeldi está muito.doente 
na ilha de Caprera. : 

O barão Ricasoli, que havia recebido do 
rei o encargo de formar o novo gabinete, ca- 
biu doente, v 


Telegraphia electrica. 
pe N.º 7389. 


LISBOA 13 DE JUNHO ÁS 9 HORAS E 5 
MINUTOS DA MANHÃ. 


Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente.) 


Receben-se aqui o seguinte telegramma: 
TURIN 12. — O novo ministerio acha- 
se organisado da seguinte fórma : 

- Presidencia, estrangeiros, e interinamen- 

te da guerra Ricasoli. 

- Reino Minghelti. ati 
Marinha general Menabres. 
Justiça Miglietti. 

Fazenda Birtogi. 

Obras públicas Peruzzi. 

Instrueção publica De Cinctis. 

Agriculinra e commercio Cordova. 

Ricasoli declarou so senado e á camara 
que o novo gabinete seguiria a politica de 
Cavour. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega de 1 a 11 
de junho ........ 
Idem em 12. 


- 


65:1548420 
20:3628155 


85:5168575 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
sungó 12 


era Saudade, G. J. Borges de 
a s com vinho engarrafado ; A. A. 
de Freitas, 50 ditos com dito; P. FP. de Jesus, 182 
ancoretas com azeitonas e 6 saccos com rolhas ; 
M. Iglezias, 51 saccos com ditas; W. de Sousa 
Guimarães, 250 saccos com feijões; A, J. de Car- 
valho, 25 ditos com ditos e 12 canastras com folha 
de louro; L. G. Pereira, 6 fardos com linha e 


e 50 coixões com bai 
A. Guerreiro Lima, TO caixões com vinh 
rafado; A. F. Meneres, 11 pipas de dito 
d'Oliveira Ramos, 1 vol. com fazendas; 


6. 
varro, 2 caixões com retroz; M. J. Monteiro Braga, 
18 cadeiras de serdeira e 8 vol. diversos; J. A. 
Barbosa d'Arsujo, 2 caixões com palitos, coxins de 
linho, e 8 ditos com pomada de cebo; J. C. Fer- 
reira Soares, 4 vol. com fazendas. 

PERNAU —Na escuna Activ, J. H. Andresen, 
4 vol. com vinho. 

IDEM. — Na escuna Livonia, J. H. Andresen, 
E! com 2 pipas, 2 almudes e 3 canadas de 
vinho. 


MEMEL.—No patacho Thomas, J. H. Andresen, |" 


95 vol. com 10 pipas, 12 almudes e 9 canadas de 
vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. y 
JunHo, 12. 

RIO DE JANEIRG.—Na barca Restauração, M. 

P. Penna & G,*, 9 saccos com arroz, É 
café, 1 dito com assucar e 1 fardo com lonas; 
Sampaio & Carneiro, 1 fardo com brins e 2 ditos 
com lonas; Noble & Murat, 23 costaes de baca- 

au. , 

MEMEL [por Setubal]. —No patacho Thomas, 


ER 
H. Andresen, 5 barricas com bolacha. 


MANIFESTOS POR ENTRADA, 

C.M. 551 — Preixeneda. — Barco Neptuno Rei 
dos Mares, 400 quintaes, arraes Bernardo, a F. F. 
Torres & 6.º, 238 saccos com trigo. 
(aos E Me BS2= Idem. — Bareo Peninsular, 430 quio- 
ses, 
sacos com farinha de trigo. 


n j! . 6. M. 553 — Idem. — Barco S, João Baptista, 500 
portos e nos. portos das suas colonias aos |quintses, arraes Carneiro, a P. P, Torres & C.º, 280 


com trigo. 

M. 554 — Pigueira. — Rasca Janota, 97 ton., 

méstre Velha, a J. V. Alves, 12 barcos de pedrá 
e cal. 


C. M. 555 — Lisboa, — Vapor Lisboa, 295 tom., 


saccos 
c. 


cap. Contente, a A. Miller & C.º, 100 saccos eom ar- 


roz, 800 couros seccos, 300 vol. com tabaco e 48 vol. 
com diversas mercadorias, 


G. M, 556 — Freixeneda, — Barco n.º 235, 450 
ardozo, 13 pipas 


quintaes, arraes Nunes, a F, MC: 
com aguardente, e 1 caixão com am: 
G, M, 557— Idem. — Barco Soció 


tras de dita. 


com aguardente. 
CM. 59S— A 


iro.— Hiate Rasoulo 1.º, 65 ton., 


tros de sal. 


COMPLETA DESCARGA. 
susno, 12. 
AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo. 
STOCKOLMO.—Brigue Johany, cap. Ehlert. 


TERMOS DE CARGA. 
sumno, 12. 


ton., cap. Reis. 


Washington até á Alexandria. Ambos os exer- 
citos fazem grandes preparativos. 


6. — Causou profunda sensação 


ny, 285 ton., cap. Ehlert. 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 295 ton., cap, Contente 


ão se crê que por Í 


O COMMERCIO, DO PORTO. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
susno, 12 

Assucar—2 caixas, 8 barricas, 4 canastros e 89 

saccos. rn 

Café—8 barricas e 17 sacgos. . 

Arroz—464 saccos. P 

Gomma-—37 paneitos. 

Algodão em rama—17 saceos. 

Melaço—2 cascos. 

Madeira para marceneria—52 couçoeiras. 

Couros em cabello— 200. 

Aguardente estrangeira—17 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
Juxno, 12. 

Ferro—20 feixes e 22 chapas. 

Arcos de dito i 
Aguardente — 
“Alvaiade—1 barril. 
Manteiga—2 barris 

Folha de fiandres—18 caixas. 
Pas de ferro—7 feixes. 


do 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
sunno, 12 
Manifestado para deposito. 


Vinho........ 
Aguardente. 
Despachado para consumo : 

No Porto. 


Vinho maduro ...., «e 68348,00 
Dito verde...... 3934,00 
Em Villa Nova 
Vinho; ..s-socsiremeónia - 536,24 
Despachado para exportação. 
Vinho. . .. 4726 


— e —— 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


RESOLUÇÃO N.º 29. 


O conselho geral das alfandegas : 


3 
2 
Ri 
processo de contestação occorrida pa 


encommenda: 
NEW: 


PARTE MARITIMA | 


ORTOÇ13 DE JUNHO. 
1L HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra; 

Um histe. 

Uma rasca. | 

O vento é S. (brando) e o mar bom. * 


sn ate 


Até esta hora sahiram: patacho Thomaz e O 


histe Rasoulo 1.º 


Hontem ás 12e 15 minutos da tarde, nevegou 
O. para o N. um vapor. 


— mem 


PORTO, 12 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


VIANNA, 1 dia. —Rasca Albina mestre Franco, 


milho e encommendas, ao mestre. 


LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa, cap, Contente. 
SARIDAS. 
AVEIRO. — Bateira Adelaide, mestre Santos, 


ferro, 


FIGUEIRA, —Hiate Novo Triumpho, mestre Lo- 


pes, encommendas. 


ILHA DA MADEIRA. —Patacho Cruz 1.º, mestre 


Santos, lastro. 


IDEM. —Patacho S. José 1.º, mestre Ferreira, 


K, — Hiate amer, Aldebaran, mestre 


Hand, vinho. etc. 


—— mem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


de junho — Em Swansea, o Calherine, do Porto. 
de maio — Em Wargo, o Alexandra, de Setubal. 
» — Em Golhenburgo, o Maria Mathilda, 


bal. 


É ã de Selul 
+ Visto o : É ê 
Era — Em Norrkoping, o Julie, de Setubal. 
alfandega grande de Lisboa, ácerca do despacho | 5 3 Ping ss 
Proposto “por José de VanconBallon?R PGE São. nn |O | er bi [op sda” Familio Troúy, de 
volume com marca, contendo quarenta chales de| a, a Em Texel, o Hoop; de Lisboa, i 
Pedal comobatea: cosidais 31» — Em Helvoel, o Maria Jobanua, de 
Vistas a aioeação dos despachantes, e a amostra Setobal 
ue acompanhou o processo ; $ E 
q Vistas as informações prestadas, tanta pela 3 de Junho — Em Londres, o Despatch, de Londres, 
msioria como pela minoria dos verificadores, e O BARIDAS Ê S 
parecer emittido pelo conselheiro director da dita|30 de maio — De New-Port, o Edith, para Lisboa. 
alfandega; a o —Em 2 de junho, o Holland, para 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- Lisboa. 
vembro de 1860 ; - 3 de junho — De Swansea, o Hermino (?], pará 
Considerando que a pauta no artigo 795.º es- boa. oa 
a um do o fixo ns o err Sem Á VISTA. 
outra alguma distincção, além da das dimensões; e a ã 
Considerando que é fóra de toda a duvida que) dê maio — De Dores, o Antoinetlo, do Bomba 
os artigos apresentados a despacho não podem dei- 4 E fds cfeldbal para Bergen, é o 
xar de Sér considorados chales de seda, tanto a Break aba e Setubal ço ne 
pisa ue fumo o! contra sbomo ja saoo qurro ME »- — De Wighi, o Amalia, de Seubal para 


Considerando que a circumstancia de achar-se 
a barra cosida ao centro não altera o nome nem 
a applicação d'esta qualidade de obra de seda, já 
como tal expressamente designada na pauta; . 

Resolve: 

Artigo unico. Os chales sobre o que versa a 
presente contestação acham-se comprehendidos na 
disposição generica do artigo 735.º da pauta, de-| 
vendo-se nessa conformidade verificar o seu des-| 


ção, (8! adpráda em sesdia 
ai p' e são do con- 
Lo Solis de 28 de maio de 1861, 


lo presentes os vogaes abaixo assignados — 


Uleaborg. 


SWANSEA, 3 de junho.—Sahiu para Alicante, 


o Santos 1.º, cap. Santos. 


LIVERPOOL —de maio. —Entrouo Omyum, cap. 


Costa, procedente da Bahia. 


SHIELDS, 2 de junho. —Eotrou, o Conceição de 


Maria, cap. Oliveira, procedente de Hamburgo. 


FLUSHING—de maio.— Entrou o União, cap. 
procedente do Rio de Janeiro. 


PUBLICA ÇÕES LITTERARIAS. 


Avila, presidente — Castelões — Silva Carneiro — de 
Rodrigues—abreu— Gonçalves, relator —Iwrcher— CAMILLO CASTELLO BRANCO, noticia 
Costa. —Tem voto do vogal Joaquim Henriques Fra-| de sua vida e J. C. Vieira de 
desso da Silveira. Castro o 


Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


- Moré 


Rocio. 

RESOLUÇÃO N.º 30. Ec EDITA- 

G conselho geral das alfandegas; TION Estao 
Visto o processo de contestação que leve lo- u “Mad. r 

gar na alfandega grande de Lisboa, por occasião| teressa q Reno, 

le se apresentarem a despacho dezesete pecas de numero do 


um tecido brando de algodão, pertencentes a José 
de Vasconcellos & G.º, negociantes desta praça; 
Vistas e examinadas as amostras juntas ao 
processo, e a allegação dos despachantes ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


“|tra n.º 2, havendo- unicamente divergenci 


de 1560; 

Considerando que o tecido, cuja classificação 
se questiona, não apresenta as qualidades de fus- 
tão assim conhecido no mercado, e pela sua ap- 
parencia e applicações só póde considerar-se acol- 
choado, como os verificadores classificaram a amos- 
sobre 


a outra amostra, que alguns reputam fustã 

Considerando que a rasão allegada pelos des- 
pachantes em opposição a esta classificação assenta 
em que a paula não determina que os Lecidos si- 
milhantes aos acolchoados . devem comp taes ser 
classificados, com o que reconhecem que não são 
fustões ; 

Considerando finalmente que o estofo que faz o 
objecto d'esta contestação, pela natureza do seu te- 
cido, não offerese a elasticidade que distinguo o 
fustão, o que se verifica tambem na amostra sobre 
que houve divergencia; e tendo em vista as conside- 
rações expostas pelos mesmos verificadores sobre o 


=! 


tecido mais inferior em que assentou a resolução 25 


Resolve - 


3.º anno do peri 
Musical das Damas»: vende-se avulso por 
400 réis no armazem de Henrique Barreto, 
roa do Almada n.º 139. 


instrucção primaria, porluguez, francez, in- 
glez e latim na rua de Santa Calharina n.º 


inglez. 


odico de musica «Recreio 


Este jornal publica-se duas vezes por 


mez e uma peça de musica gratis no fim de 
cada semestre. Preço da assignatura para O 
Porto : — Por semestre 18920. — Provincias 
28160. — Pagos á entrega do 1.º numero de 
cada semestre. 


ANUNCIOS. 


ADRE Neves, professor de latim, no col- 
legio da Guia estabeleceu uma aula de 


e tem professores para fallar o francez e 
[1562] 


+ Artigo unico. As dezesete peças de tecidos de 
algodão apresentadas a despacho por José de Vas- 
concellos & C.º devem ser classificadas como acol- 
choados, e pagar o direito que lhes está marcado no 
artigo 12.º da paula. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 4 de junho de 1861, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados. — A vi- 
lo, presidente—Caslellões, relator—Silva Carneiro 
—Rodrigues— Larcher — Abreu — Ribeiro de Sá — 
Gonçalves Costa. 

Está conform: 
da Costa. 


da 


te 


e.—Matheus Gregorio Rodrigues 


breve compareceu, concorreram energicamen- 


para 141 do corrente, devorou parte de uma 
das nossas fabricas da rua dos Fogueteiros, 
não tomasse proporções bastante maiores. 


S acertadas providencias tomadas por s, 
exc.? o snr. Doutel, commandante da guar- 
municipal, que no lugar do sinistro em 


para que o incendio, que na noita de 10 


O official de ronda o snr. Moreira, igual- 


, arrães Carredera, a FP, F, Torres & C.º, 252 


d ade, 300 quin- 
taes, arraes Araujo, a F. Cardozo Vallente, 20 pipas 


mestre Rasoulo, a Marcelino, Fins & C.º, 130000 li- 


MEMEL (por Setubal). — Patacho Thomaz, 210 
NORRKOPING (por Stockholmo).— Brigue Jobn-| gg 


mente muito bons serviços prestou nesta 
occasião. Não ha fraze, que demasiada seja, 
para inculcar a inergia, os afadigozos e perigo- 
sos trabalhos a que se deu a guarda do muzeu 
Allen, a fim de neulralisar os efeitos do 
fogo e o seu progresso, desde que por elle 
deu; e os das patrulhas, não sóa que gi- 
rava no respectivo districto, mas ainda a de 
Cordoaria. 

Semelhantemente, o pessoal do serviço 
das bombas, se houve com uma diligencia, 
zêlo e perícia a mais não ser. Nossos bons 
visinhos igualmente nos prestaram iguais ser- 
viços e nos infundiram em nosso animo um 


RESOLUÇÃO N.º 31. 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o processo de contestação, relativo ao des- 
pacho na alfendega do Porto, de cincoenta saccas de 
arroz, marca A J UG, procedentes de Londres; 

Vista a informação do director da mencionada 
alfandega; 

Visto o parecer dos verificadores reunidos; 

Visto o requerimento de varios negociantes da 
praça do Porto que pedem a applicação do direito de 
120 réis por dez kilogrammas 30 arroz, cujas amos- 
tras apresentaram, procedente de Liverpool e de 
Londres; 

Vistas as amostras do arroz a que se refere a 
contestação, e aquellas a que o requerimento se 


reporta; reconhecimento indelevel. ” 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro| . Na presença de tanta philantropis e de- 
de 1860; dicação, é do nosso dever dar um publico 


Considerando que, tanto em umas como nas ou- 


testemunho da nossa gratidão a quantos tão 
tras amostras, o arroz se acha perfeitamente des- 


prestantes nos fóram, eisto fazemos por esta 


caseado, sas et póde portanto ser comprehendido fórma da maneira máis solemne e positiva 

no artigo 137.º da pauta. had E 5 

Resolve: Viuva Azevedo & Filhos. 
Artigo unico. O arroz apresentado a despacho [4563] 


pur Antonio José da Costa Guimarães em cincoenta 
saccas, vindas de Londres pelo vapor «iberia», mar- 
ca AJ CG,eo arroz, cujas amostras acompanharam 
o precesso da contestação, devem pagar o direito de 
15 réis por kilogramma, porque estão comprehendi- 
dos no artigo 137.º da pauta. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do conse- 
lho geral das alfandegas de 4 de junho de 1861, es- 
tando presentes os vogaes abaixo assignados.— Avila, 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


NTONIO da Fonseca Moura, largo de S. 
Chrispim: n.º 97 a 99. (1046) 


3 


ppALLECEU o snr. Francisco Manoel Lopes 
de Azevedo, filho de Manoel José Lo= 
pes de Azevedo. Os responsos de sepultura 
bão-de ter lugar hoje, 13 do corrente, és 
Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa. Seu pai roga a assistencia de seus ami- 
gos e do finado áquelle religioso par 


E 
Leilão 

ABBADO 45 do corrente, pelo meio dia, 
y no Postigo dos Banhos e lingoeta do 
snr. José de Mello, haverá leilão de 6 an- 
coras de ferro de diferentes tamanhos. Di- 
rigido por Pinheiro. (1565) 
ELA 1 hora da tarde do dia 22 do cor- 
rente, no Tribunal do Commercio, se ha- 

de proceder á arrematação judicial do hiate 
portuguez denominado = ORIENTE, = surto 
no rio Douro, com todos os seus pertences 
e aparelhos constantes do inventerio e lou- 
vação existente nos autos de que é escrivão 
o do dito Tribunal Lessa, louvado em réis 
1:9608000 réis, a cuja arrematação se pro- 
cede a requerimento dos proprietários do 
hiate. dress (1566) 


pag gt iaacas 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA 
pELA meia hora da tarde do dia 22 do 
corrente, se ha-de proceder no Tribu- 
nal do Commercio, á arrematação judicial das 
dividas activas (não cobrades) da dita massa, 
constantes da relação existente nos.autos de 
fallencia de que é escrivão Pacheco. 
Administrador o sollicitador — C. F. P. 
Felgueiras. est (1567) 


FALLENCIA ut 

DE JOAQUIM JOSÉ CARVALHO SILVA 

pELAS 12 horas do dia 19 do corrente, na 

rua das Congostas n.º 74, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial de uma porção 

de ferro e verguinha, louvado barato, como 

consta dos autos de quê é escrivão o do 

LE rr ae Iaiá ê 
sollicitador— C. P. P. Felgueiras. 

? (1568) 


A* caridade publica 
ERMENIGILDO - de “Santos, TR 
á caridade pub! ea i iveira 
Baptista, moradora na prá a ao 23, 
e-seu filho Manoel: André Lopes, ambos sof- 
frendo uma grande enfermidade. Recommen- 
dam-os 'á caridade das pessoas piedosoas, pe- 
lo seu estado de miseria e abandono! 
RANCISCO de Carvalho Motta, est 
auditorio ecclesiastico, desta cidade, no 
dia 1.º do corrente, despediu do seu carto- 
rio o regente do mesmo, Gabriel Gomes da 
Costa. 


Francisco de Carvalho re j 


ABRIEL Gumes das Dores e Costa, babi- 

litado a Notario Apostolico, e banqueiro, 
estabelecido na rua do Açougue Real n. 
31, encarrega-se de mandar vit da Nuncia- 
tura Apostolica ou da Santa Sé dispensas ma- 
trimoniaes, avisos regios para ordens; bem 
como tracta de dispensas de banhos e qual. 
quer outro onus identico. (1536) 


(A rua de S. Lazaro n.º 201 


K3- vende-se uma calhandrã 


com um rolo de bronze e a 
prensas, propria para traba- 
Ibar a frio ea calor. (1383) 
ENDE-SE por inscripções 
uma bonita propriedade, 
collocada no Alto da Bandeira, freguezia de 
S. Christovão de Mafamude, concelho de Gaya, 
Tem oplima vista para toda a cidade do Por- 
to, arrabaldes e grande extensão de mar, 
grande quintal, jardim e agua com engenho 
de nóra. A sua siluação é excellente, pro 
ser na estrada realde Lisboa, e muito pro- 
xima á cidade do Porto. RR j 
Quem «a pretender póde dirigir-se à rua 
de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis= 
boa, em frente da Academia de Bellas-Artes, 
onde se podem mostrar os titulos é dar to- 
das as informações sobre o predio e ajuste 
d'elle, Ê (1442) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
RECEBEU sortimento de 
pianos de bons autho- | 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 
(236) 


gras qa O 
7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio so gallão, 

na rua da Reboleira n.º19, por preços 
baixos. (1440) 

ENDE-SE um torno de roda montado em 
V cabeçotes de ferro, tudo muito sólido e 
muito proprio para um torneiro de prata, 


por tér tambem roda de força ; póde vêr-se 
na rua do Costa Cabral n.º e 67, eahi 
tracta-se com seu. dono. (1377) 


Farinha triga 
Venve-se na rua de S.João n.º 77/a 79. 


1.º qualidad cada por arroba... 18650 
ga is eira á É Bira 13550 
[888] 


NA fabrica de Domingos Fran- 
cisco Carneiro,-na rua da 
Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
zas pretas & para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de cres, 
velludos e tafetá, e varias JagandA de al- 
à eços commodos. 
godão, tudo por preçi (tro) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
=» pera vender 


presidente— Castelões — Silva Carneiro— Rodrigues 
— Larcher — Abreu — Gonçalves — Costa—Tem voto 
do vogal relator Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira. : 
cEftá conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
osta, 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


(, ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
. (2855) 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem afigfeito pior 
natnente 305 que a teem applicado. (494) 


Alfandega 

Nº dia 13 do corrente se abre o pagamento 
do juro das inscripções de assentamento 
relativo ao corrente semestre pelas rela- 


ções apresentadas e se pagam todos os cou- 
pons a que respeitam os recibos n.º 1a 100, 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalleiro da Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo e presidente da 
exc."* camara municipal d'esta antiga, mui- 
to nobre sempre leal e invicta cidade do 
Bono é 

Ao saber que pela camara mnnicipal d'es- 

te concelho foi estabelecida, e pelo con- 
selho de districto appprovada, na conformi- 
dade do parsgrapho 1.º do artigo 121 do 
codigo administractivo, a seguinte 
, POSTURA. 

Art. 1.º E" probibida nas ruas a descarga 
de ferro, aço, chumbo ou qualquer outro me- 
tal, os quaes serão conduzidos á mão desde os 
transportes para dentro das lojas on arma- 
zens, e da mesma sorte será probibido de- 
positar para qualquer fim nas ruas os refe- 
ridos metaes, ainda mesmo que seja para fa= 
zer carregamentos, devendo n'este caso ser 
tirados “das lojas ou armazens é levados 4 
mão directa e seguidamente para os trans- 
Eca que teem de os conduzir, pena de 

$000 réis e do duplo no esso de reinci- 


dencia. , 
- Art. 2.º Fica por aste modo declarada 
a disposição do artigo 2.º da postura publica 
em edital de 15 de novembro de 1860. 
- E para que chegue so conhecimento de 
todos os interessados, e possa ter execução, 
mandei lavrar o presente edital e outros de 
igual theor que serão afixados nos lugares 
mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 3 de junho 
de 1861. — Henrique Duarte e Souza Reis, 
olficial-maior senvindo de escrivão, o subs- 
crevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
Ê (1561 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Rua de Rellomonte n.º 39 
4.º ANDAR. 


REEsEU ultimamente uma nova collecção 

de ferramentas de jardinagem, avulso e 
em ESTOJOS de couro, outras em caixas, 
tudo fino 

BOMBAS de aspiração para” tirar agua 
da altura de 45 palmos, de machanismo 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author e 
garantidas, podendo vêr-se o seu trabalho 
no mesmo deposito, onde estão algumas mon- 
tadas, e verificar-se a quantidade de sgus 
que tiram. 24 

As mais pequenas do custo de 84000 réis 
tiram 5 almudes por hora e as maiores do custo 
de 168000 réis tiram 120 slmudes por hora, 
as intecmediarias na proporção, 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de alto e na quantidade de uma 
a doze pipas por hora, custam de libras 3 para 
cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES — São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para in- 
cendios : são excelentes para bordo de na- 
vio, porque absorvem toda a qualidade de 
grão; são de uma dimensão illim ojogo 
é de bronze, tiram agua na quantidade de 6, 


) 


bas. 


o) 


* DEPOSITO — PRAÇA DE 


COMMERCIO DO PORTO. 


do Porto - [Grande e unica fabrica de cha péus francezes em Portugal 


DE SICARD &« GIROD - 


D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 
Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.... 33360 2588 28400 
»  decastor » » pretos, cinza e gang 58000 48500 4$000 
» —decastor á Garibaldi ou marinheiro .... 38600 28000 
» —decastor baixos diferentes fórmas e côr 38600 18800 
» ” de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 25000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrma. 


e côres de 18000 a 28250 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinte annos na 
Ponmaroux. 


são os chapéus de castor em todo o genero 
que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantssia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uros novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


tempo. 


Caldas das Taypas 


A mui acreditada hospe- 


daria de Manoel do Couto 

Villas, nas Caldas das Taypas, 

- -continúa a receber-se; hospe- 

des, para os quaes tem excellentes commo- 

dos, sendo elles bem servidos de mesa, e 
os preços muito rasoaveis. 

Na referida hospedaria ha botequim, sor- 
tido da bons vinhos, licores, cervejae gene- 
bra, bilhare loja de mercearia, onde se en- 
contra regular sortimento. 

As pessoas que desejarem tomar algum 
quarto ou salla, queiram dirigir-se ao an- 
nunciante (1537) 


(1118) 


FALLENCIA DE JOSE' BARBOZA 

(1) Administrador d'esta massa fallida faz sa- 
ber aos snrs. credores d'ella que está 
assignado o dia 21 do corrente, pelas 12 ho- 
ras, para se reunirem no Tribunaldo Com- 
mercio para approvação das contas da admi- 
nistração e para darem por finda a liquidação. 
(1547) 


QuARLES Kingston annuncia que em 24! 
de maio passado foi dissolvida de com- 
mum accordo a sociedade commercial que, 
existia na cidade de Londres, entre elle an- 
nunciante, Charles Kinloch e Francis K. Kings- 
ton, debaixo da firma de Kingston, Kinloch 
& C.º, ficando Francis K. Kingston encarre- 
gado da liquidação d'essa firma, e conti- 
nuando o annunciante a negociar n'esta ci- 
dade debaixo da firma de Kingston & Sons. 
Porto, 11 de junho de 1861. 
C. Kingston. 
(1550) 


Nº campo dos Martyres da Patria, defronte 

do Anjo vende-se vinho verde de Ama- 
rante por pipa e almude, e por quartilho 
a 60 réis. 


[1535] 
AVISO 

OSÉ Pereira Vianna dos Reis declara : que 
se lhe desencaminhára uma letra, deque 
era portador, da quantia de 1498675 réis, 
saccada a seu favor pela viuva Macieira 
& F.º, de Lisboa, em 17 de maio proximo 
findo, a 8 dias vista, acceite por Joaquim 
José Rodrigues da Silva, d'esta cidade; por! 
isso previne por este meio a loda e qual-, 
quer passos, que não faça transação alguma 
com a ditaletra, pois que elle annunciante 
já recebeu por força de uma segunda via a 

sua importancia ds mão do RIR 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


6.º extracção DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14.099:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 


midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautelas de 500 
250 réis : 


» 


1008000 


sx xe 


» 

» 

» 
» 


12 e 24 pipas por bora, e mais ainda se 
BOMBAS DE MÃO para jardim. 
CANOS DE PANNO e borracha para bom- 
“AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em casa- 
quem quizer encomendar. 
RELUGIOS de meza ou parede, machina 
de metal e caixa de mogne, regulados e ga- 
qa quizer comprar uma morá- 
da de casas sitas na rua do We- 
lesley n.º 182 a 186 falle na rua 
Pisaos d'uma cas4 pequena bem mo- 
bilada no centro da cidade: quem li- 
ver para alugar póde dirigir-se em carta fe- 
[1559] 
FLOR D'ENXOFRE 
€. ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 
F' 
ir para as caldos das Taypas que está 
composta a estrada para transitar desde o 
Pontilhão de Brito ás Taypas em trens ou 
0 Abaixo assignado convida pelo presente 
a lodos os snrs, socios do Monte-Pio Ge- 
ral de Lisboa a viremá rua da Picaria n.º 
numero de socio, eisto para interesse seu. 
Igual convite se faz a todas as senhoras 
pensionistas. 
O secretatrio da delegação n'esta cidade, 
Albano de Miranda Lemos. 
(1546) 
LEGITIMA E MUITO BOA 
VENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 


fôr preciso. 
cos, colletes de homem e de senhora, para 
rantidos, de todos os preços. (1557) 
do Loureiro n.º 164, [1558] 
chada a à. B., no escriptorio d'este jornal. 
SUPERIOR QUALIDADE 
Z-SE publico aos banhistas que teem de 
coupés. (1544) 
109 e 111 declararem os seus nomes e 
Porto 12 de junho de 1861. 
Manteiga de Cork 
Congostas n.º 37, (1186) 


(1499) 
Vinho puro de uvas 


O postigo do Carvão, pegado ao açougue 

e entre o caes d'alfandega, armazem de, 
3 portaes, vendem-se vinhos, por pipa, al- 
mude e quartilho, branco maduro 80 réis 
o quartilho, verde feito n'esta cidade 50 e 
60 réiso quartilho, e d'Almufslla muito bom 
para mezaa 60 réis: quem quizer pipas ou 
almudes terão um abatimento rasoavel. 

(1507) 


Na-rua de Bellômonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. a, 


ESSAS 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 


vil do Porto, na confor-: 


Attenção 
7 ENDEM-SE as casas da rua da 

Alfandega n.º8 7a 11, que 
constam de 3 andares, sendo o 1.º 
proprio para um bello escriptorio: tem 3 
armazens, deitando um para a rua de Valde 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 
rigir-se á casa contigua n.º 13. (1477) 


RU MIDELDE, uma propriedade 
de casas na rua da Bôa-Vista 
n.º 157 a 161. 


Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fóro annual ao exe.mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 


(1478) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a2.º qualidade. 1460] 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 

| gow e de New-Castle, de 6, Ge meio 
e 7 no gallão. 

Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Serralharia 

nr officins do serralheiro 
E da Trindade n.º 41 faz-se to- 

da a qualidade de obra inhe- 
conhecida não só pelos seus freguezes, como 
pelos seus proprios collegss. Continúa a fa- 
ma doque fez parao hospital da Ordem da SS 
Trindade, o mais economico de quantos até 
dendo cosinhar para cem pessoas, não gasta 
mais que 120 réis de lenha conservando em fer- 
do mesmo. 

Tambem os tem feito, em ponto mais 
não gastam de combustivel mais que 45 
réis diarios. : 
pão, e estufa para conservar as comidas quen- 
tes, sem, com tudo, as tostar. O annuncian- 
gum, as familias para quem os tem feito, a 
fim de, com estas se poderem informar da 
tambem cofres de diversos tamanhos, com 
fechadura de segredo, que só seu dono po- 
systema para portas, gavetas elc. (1538) 

Escriptorio para alugar 
= O seu escriplorio na rua Nova dos In- 
glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 

Tracta-se alli mesmo, com o annuncian- 
te, desde as dez horas da manhã até ás duas 


Joaquim de Souza, na rua 
rente ao seu officio, com a perfeição bem 
zer fogões, para uso de lenha, pelo syste- 
hoje se teem descoberto, pois que este fogão po- 
vura 9 almudes d'agua, que leva o deposito 
pequeno, que cosinham para 15 pessoas, e 

Estes fogões teem fórnos que podem coser 
te indicará, às pessoss que pretenderem al- 
verdade, sobre a economia dos mesmos. Faz 
derá abrir, e assim lambem outras de igual 

Joaquim Pereira da Silva, traspassa 
que lhe pertence. 
da tarde. [1542] 


Nº hotel: do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
todos os seus pertences. [949] 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamico Filho & Silva 
BATERIA DU TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem Lido nos annos prece- 
dentes. — [190] 


A QUEM GONVIER 

OÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & €.º, rua 
dos Caldeireiros n.º 21, receberam para 
vender por preços commodos, um bom sor- 
timento de coteleria fina e ordinaria, inclu- 
sivó navalhas e canivetes finos, navalhas de 
barba, talheres cabos de osso e marfim, co- 
lheres, tesouras, ligas de seda com laço e 
elastico, cabeções bordados, plumas de cô- 
res para senhoras, sabonetes e agua de Co- 
lonia e outras fazendas modernas. 

(1333) 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSELA d FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 117 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 
Dita » — espichada, 
Bezerros. 

Couros cavallares. 
Atanados. 


Grande porção de raspa ou aparas de 


couros. (1108) 
DEPOSITO 
DE SABAO DE LISBOA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


90 réis 
we sconn ar, 10 1 
Valladares 90 » 

N.B. Alem da tara tem 
4 arrateis de bom pezo e 5 
p. c. de desconto. 


Sabão hespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 

Dito italiano, caixas de 32 

arrateis .....c..c.....» JO TS. Sem desconto 
(1376) 


Leilão 

ONTINUAM os leilões no bazar da rua do 
Almada n.º 363, ás terças, quintas e sab- 
bados das 5 horas da tarde até ás 40. 
Os pagamentos dos objectos vendidos 
terão lugar todas ss segundas feiras, por isso 
as pessoas que quizerem liquidar suss con- 
tas púdem apparecer no dito dia. 

A abertura do 2.º bazar na travessa da 
Trindade n.º 17 e baixos da Assembles Por- 
tuense, lerá logar brevemente. (1540) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'squelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D, Pedro. [338] 


VENDE-SE na Regos, rua de S. Gonislo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. o (97) 


Altenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 

dg EsDEM-sE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa, 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de. 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 
Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
le, de Lisboa. 856) 


E = ..s 
Tubos Bituminizados de 
Patente 
ES tubos, que servem para encanamento 

d'nguas, gaz, para poços, minas, etc, são 
superiores em duraçao aos lubos de ferro, 
porque não se oxidam; pesam a penas a quinta 
parte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem a 
vantagem de menos 80 por cento em preço 
e não estarem sugeitos a formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que tão perigoso é. 

Sugeitando-osa pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
o mais leve indicio de derramamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terrã, unem-se 
por meio de cinto da mesma composição, a 
despeza de os.collocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario póde fazer este trabalho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
qusesquer encommendas e dão todos os escla- 
recimentos precisos. (1517) 


Éa VENDE-SE uma campina cow 


agua e mailto dentro intitu- 
lada — O Reguendo — na fregue- 
zia de Leça do Balio, perto da Ponte de Pe- 
dra: quema pretender falle na rua de S; 
Francisco n.º 65. 
Estrella 


(12171 

PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 ; 33. 
ARCADA de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de leques com ramos de flores, 
pentes dourados do ultimo gôsto, enfeites da 
ultima moda, chapéus, capas de glacé, man- 
teletes da ultima moda, calçado de Lisboa 
de andar por casa, para homem e senhora, 
de toda a qualidade, vindo pelo vapor 
«Lisboa». [145101 


ENDE-SE uma bouça de terra lavradia, 
mailto e pinheiros, tapada sobre si, sita 
na freguezis de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rua 
de D. Pedro n.º 190, [1355) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,— 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 5.2 
feira 13 de junho, ás 
4 horas da Iarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


h 


Para Leith. 
(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, o bergantim 
inglez de 1.º classe =] ULIAN & 
BROTHERS, i 


db 


ningham. 


Para Bristol 

0= ALARM, espera-se imme- 
diatamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 


Para Hull 


O =PRINCESS ROYAL = deve 


é» chegar por estes disse sahirá de- 
pois brevemente para Hull, tendo 


já parte da carga engajada. Ellerby & Ma- 
son, Hull. “ / * (324) 


Para Dublin e Glasgow : 


=» A sahir com brevidade o novo bri- 
gue inglez = CREOLE, = capitão 
Si L. J. Woolonghan. (1417) 
Para carga tracta-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Hull, Leith e New- 
Castle 


z 


1 A escuna ingleza = MARTHA & 
MARY, = classificada no Lloyds 
toda a"brevidade por ter a maior parte d 
carga engajada, (1232)º 
A escona ingléza == RAPID = clas- 
sificada no Lloyds Al e de 136 
Roga-se aos snts. carregadores mandem 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
Para Norkaping é 
Stockolmo 
db pitão F. Ehlert, sshe até o dis 20 
do corrente; ainda tem algum lu- 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
Para o Rio de Janeiro 
A barca ==SOPHIA, = capitão Al- 
gb vidade, por ter a carga prompla. 
passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
rua da Esperança n.º 3. 
11560] 
Para o Rio de Janeiro 
4 Na barca = HYDRA, = prompta 
e é = a sahir. ' 
Caixa, em Cedofeita n.º 117. 
(1143) * 
3, O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 
capitão José de Souza Arnellas, 
à pregado e forrado de cobre, vai 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Cary: 
Para a Figueira 
O hiate = PRINCIPIO = sahirá 
quizer carregar, dirija-se aos des- 
& C*—Cima do 


41, capitão Farmers, sabe com 
Para Londres 
toneladas, capitão Mathew Knowles. 
para carga. (1447) 
O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
gar para carga pesada. (1460) 
glezes n.º 45. 
varenga, sabirá com muita bre- 
Tem bons commodos e tractamento para 
Procisa de facultativo, 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para Pernambuco 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
rua de D. Pedro n.º 99. 
com brevidade: quem no mesmo 
(1516; 


A 
e: 


s 


pachantes Gomes, Lima 
Muro nº 153 a 155. 

Para Lisboa 

no mesmo quizer carregar, diri- 

ja-se aos despachantes Gomes, Li- 

ma & C.º — Cima do Muro n.º 
Para a Ilha da Madeira 
(COM ESCALLA POR LISBOA! 

O biate = SENHOR DA BOA FOR- 
é» por já ter praça tomada : para me- 
da carga é passageiros tracts-se com José 
Duarte Coelho da Silva, rus dos Inglezes 
n.º 56, ou com os despachantes Gomes, Li- 
Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 
FS barca == RESTAURAÇÃO : == para 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 

Para a Bahia 
E Vaisahir com múita brevidade — 

>, por ter a maior parte da carga 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha: 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


O biate = CONSTANTE: = quem 
153 a 155. (1515) 
TUNA = sahirá com brevidade, 
tade do seu carregamento e para o restante 
ma & C.?, Cima do Muro n.º 155. [1481] 
carga e passageiros lracla-se com 
Alberto n.º 132. (1312) 
prompta) a barca portugueza = 
n.º 45 (1425) 


ESPECTACULOS. 


S. JOÃO. — Empreza italiana — José 
Alba, como procurador do emprezario da com- 
panhia italiana para a proxima estação lhes- 
tral, desejando organisar uma orchestra que 
satisfaça as exigencias das operas que devem 
subir à scena, convida a todos os professo- 
res que queiram fazer parte d'ella a que lhe 
dirijam as suas propostas alé ao dia 15 do 
corrente na sua residencia, rua de Santo An- 
tonio n.º 79. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


4. Miller & 0.3, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, oa) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


